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El y s u esposa 
8 pasaron ayer en 

sus p rop iedades de L lane ra 
****** 

S. E. prosiguió anoche viaje en el 
"Azor", con dirección al Pazo de Meirás 

O v k d o . - L a esposa de Su Exce­
lencia el Jefe d e i E s t a d o , d o ñ a 
Carmen Polo de F r a h c o , a s i s t i ó a 
una m isa en l a i g l e s i a d e San 
juan la R e a l , en c u y o t e m p l o c o n ­
t ra jo m a t r i m o n i o . Su paso p o r l a 
pob lac ión fué a c o g i d o con mues­
tras de s i m p a t í a y a f e c t o . 

La esposa d e l C a u d i l l o s a l i ó 
después p a r a San Cucu fa te de L l a ­
nera, d o n d e pasa rá e l d í a en f a ­
m i l i a con su esposo e l Jefe d e l Es-
{ádo, q » t d e s e m b a r c ó en e l Muse l 
a las seis de l a m a d r u g a d a . 

La h i j i t a de los ma rqueses de 
V i l l ave rde , fué c o n d u c i d a p o r e l 
a lca lde y su esposa a l p a r q u e de 
San F r a n c i s c o , d o n d e la p e q u e ñ a 
se e n t r e t u v o m i r a n d o los p á j a r o s 
y f l o res y , p o s t e r i o r m e n t e , fué 
l levada j u n t o a sus a b u e l o s , en 
L lane ra .—Ci f ra 

EN L L A N E R A 
Ov iedo . -- La esposa de S. E. 

el Jefe de l E s t a d o , d o ñ a Car » 
inen P o l o d e F r a n c o , r e g r e s ó a 
esta capital a las nueve de l a 
neche, después d e pasar e l d í a 
en sus poses iones de L l a n e r a , 
cu c o m p a ñ í a d e l Jefe d e l E s t a i 
do , a l que a c o m p a ñ ó has ta e l 
Muse l , d o n d e e l G e n e r a l í s i m o 
embarcó en e l y a t e " A z o r " . L a 
i l us t re d a m a f u é s a l u d a d a p o r 
las a u t o r i d a d e s y r e p r e s e n t a c i o ­
nes de la c i u d a d . M a ñ a n a a p r i - í 
mera h o r a e m p r e n d e r á v i a j e con 
d i r e c c i ó n a l P a z o de M e i r á s . 

El C á u d i l l o i n v i t ó a u n a c e n a 
en el y a t e - " A z o r * 5 a los g o b e r ­
nadores C i v i l y m i l i t a r ; . p res t1 ; 
dente de la D i p u t a c i ó n y a l c a l d e 
de G i j ón . - - C i f r a . 
EL YATE ' ' A Z O R " SF HACE A L A 

MAR 
G i j ó n . -r T e r m i n a d a la c e n a 

con que Su E x c e l e n c i a e l Je fe 
del Es tado o b s e q u i ó a las a u t o ­
r i d a d e s , éstas d e s e m b a r c a r o n y 
ol " A z o r " se h i z o a l a m a r a 
las doce en p u n t o de l a n o c h e . 

LLEGA A S E V I L L A EL 

PRESIDENTE DE L I B E R 1 A 
S e v i l l a , i A las c u a t r o y m e ­

d ia de Ja t a r d e y en un a v i ó n 
t s p e c i a ' de l a i b e r i a ha l l e g a d o 
a' a e r o p u e r t o de San P a b l o p r o ­
cedente de M a d r i d , e l p r e s i d e n t e 
de la R e p ú b l i c a d e L i b e r i a , M r . 
W i l s i a m V. S. T u b m a n , a c o m - ; 
panado d e su esposa e h i j a y 
pe rsona l i dades d e l s é q u i t o . 

Eran esperados p o r e l c a p i t á n 
gene ra l de la 11 R e g i ó n , seño r 
Sáehz d e B u r u a g a ; g o b e r n a d o r 
c i v i t , a l c a l d e y j e fe de l a r e g i ó n 
aérea d e l Es t recho a c c i d e n t a l e s , 
p r e s i d e n t e de l a A u d i e n c i a , v i ­
ce r rec to r de l a U n i v e r s i d a d y d e ­
más p r i m e r a s a u t o r i d a d e s , q u i e ­
nes a l descende r M r . T u b m a n 
del a v i ó n , le c u m p l i m e n t a r o n y . 
d ie ron la b i e n v e n i d a y s e g u i d a ­
mente le fué o f r e c i d o un h e r m o ­
so r a m o de f l o r e s n a t u r a l e s , 
i i do rnado con lazos d e los c o ­
do L i b e r i a , a la esposa d e l p r e ­
s idente de l a R e p ú b l i c a de L i - i 
he r ía . Después, e l señor T u b m a n 
y demás p e r s o n a l i d a d e s se t r a s ­
l ada ron a l a c i u d a a . d i r i g i é n - 1 
úose a l h o t e l en que se hospe­
da rán y en cuyo b a l c ó n c e n t r a l 
de l e d i f i c i o ondean las b a n d e r a s 
de España y d e L i b e r i a . 

E l p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , 
f a m i l i a r e s y s é q u i t o se r e t i r a r o n 
a descansar . 

Desde M a d r i d ha v e n i d o , f o r - i 
mando p a r t e d e l s é q u i t o d e l Je fe 

! A V í O N £ S Í 
ICON ESQUIES 1 

d e l Es tado de L i b e r i a , e l secre­
t a r i o d e E m b a j a d a d e l M i n i s t e ­
r i o de Asun tos E x t e r i o r e s , señor 
D r a k e . 

i i n n i CHÍ 
Nifios de doro años podrán ser 
condenados a muerte en Albania 

" E s t a ley -d ice el ministro de J u s t i c i a - s e necesi ta 
para suprimir los intentos de derribar a! Gobierno" 

V i e n a . — S e g ú n d p e r i ó d i c o p a t r o c i n a d o p o r los Es tados Un idos 
" W i e n e r K u r i c r " e l P a r l a m e n t o a l b a n é s ha p r o m u l g a d o u n a ley que 
p revé sen tenc ias de m u e r t e c o n t r a los n i ñ o s . 

E l c i t a d o p e r i ó d i c o d i c e que e l m i n i s t r o d ? Jus t i c i a a l b a n é s de­
c l a r ó nuo " e s t a ley e r a n e c e s a r i a p a r a s u p r i m i r los i n t e n t o s de de ­
r r i b a r al G o b i e r n o " . 

E l p r e á m b u l o de la ley d i ce que las p e r s o n a s . de¿de los 12 año¿; 
do e d a d , p u e d e n ser s e n t e n c i a d a s a m u e r t e , p o r c o n s p i r a r c o n t r a e l 
E s t a d o " . — E f e 

r:- * x -a r¿ s m x & x x ^ m v í & m m x & x m & ú ü 

S e e s t á e s t u d i a n d o l a e l e v a c i ó n 

d e l o s s u b s i d i o s d e v e j e z e n e l c a m p o 

P í é x i m o G o o g r e s o i b e í o - a m e r i c a n o de A ( c l ) i v o s f B i b l i o t e c a s y M u s e o s 
Súti S e b a s t i á n . — En la C inu« ra O f i c i a l S i n d i c a l A g r a r i a se h a 

ceJebráájP hoy u n a r e u n i ó n , p r e s i d i d a p o r el m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a . 
SOljüt Caves tany . 

L:! p r e s i d e n t e de la C á m a r a S i n d i c a l A g r a r i a , señor A r a m b a r r i , 
d i r i g i ó un c o r d i a l sa ludo do b i e n v e n i d a a l m i n i s t r o , h a c i é n d o l e p a ­
ten te la i n q u e b r a n t a b l e adhes ión a su pe r sona y su o b r a y e n u m e ­
r a n d o s e g u i d a m e n t e a l u d i ó los p r o y e c t o s q u e la Cámara t i e n e . 

E! señor Caves tany d i j o que I t s C á m a r a s s i n d i c a l e s h a n de se; 
las i n d i c a d a s p a r a p r o y e c t a r y l l e v a r c o n á i g o al a b r a d o r la ayuda 
y ( 1 a p o y o q u e e l Es tado y el M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a en p a r t i c u ­
la r es tán d i spuesos a p r e s t a r l e en t o d o m o m e n t o . R e c o m e n d ó la^ i n -
l i h i a c o m p e n e t r a c i ó n e n t r e l odos aque l los o r g a n i s m o s cuya m i s i ó n 
vaya ;: r e d u n d a r en b e n e f i c i o de l a g r i c u l t o r , que son : '.as C á m a r a s 
S i n d i c a l e s A g r a r i a s , las D i p u t a c i o n e s p r o v i n c i a l e s , los s e r v i c i o s a g r o -
m í m i c o s , e tc . P i d i ó que no d e c a i g a e l á n i m o en la s o l i c i t u d do ayuda 
para, d e t e r m i n a d o s p royec tos c u a n d o es tas s o l i c i t u d e s t e n g a n que se-
gu i ' i un t u r n o b u r o c r á t i c o o b l i g a d o . La i n s i s t e n c i a , la ! l o g a d a has ta 
su pe r sona se rán los m e d i o s de l o g r a r q u e estos p r o y e c t o s sé l l even 
a buen t é r m i n o . 

L u e g o se c e l e b r ó un p e r í o d o de r u e g o s v p r e g u n t a s en e l que 
un case ro , de m a n e r a senc i l l a y a u s e n t e de p r o t o c o l o , h i z o la pe t i - . ' 
c i ó n d e q u e los s u b s i d i o s de r e t i r o d e v e j e z en el c a m p o sean e l e ­
vados a u n a p a r t e j u s t a y e q u i t a t i v a , con a r r e g l o a las neces idades 
v i í a les . 

A ésto con tes tó e l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a que este es un p r o ­
b l e m a de í n d o l e n a c i o n a l q u e e s t u d i a y t r a t a de reso l ve r p a r a e l 
b i e n d e todos los i n t e r e s a d o s . 

F i m i n i s t r o y au to r i dades ' f u e r o n obsequ iados con u n a copa de 
v i n e e s p a ñ o l . — C i f r a . 

[ L A C A M P A Ñ A ! 
i DE DESOBEDIENCIA CIVIL | 
I EN AFRICA DEL SUR l 

Las f u e r z a s aé reas n o r t e a m e ­
r i c a n a s usan p a r a los vue­
los de s o c o r r o en M u g a r e s 
c o m p r e n d i d o s d e n t r o d e t 
C i r cu lo p o l a r á r t i c o , este 
s i s tema de t r e n de a t e r r i ­
z a j e m i x t o , a base d e ruedas 
y esquíes , a d a p t a b l e a t o d a 
c lase d e av iones y con e l q u e 
se p u e d e t o m a r t i e r r a , i n 
d i s t i n t a m e n t e , s o b r e u n a p i s ­
t a n o r m a l o sob re un t e r r e n o 

c u b i e r t o de n i e v e ~(F . Us is ) 
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Nombramiento 
de obispos auxiliares 
de Valencia y Vich 

Ron-.u. — Él "Oj6on ¿tc/.e Rema­
n o " , ¡júblicíi el no i i ibranucmo Ov 
clon JuCiDto Ár í i jy i i (>'c/cotc/ie¿.-. p i i iu 
olnspu ütutkF ac ^G'»-'' > iiuifHiéf ÜC 
la riréhidiózesis úe va i cnau y el ac 
don kamón MéíiJ'ncu Bvicéúü-, p$fu 
iitíiíipü iicuiur. ue UGCifi y ¿««i/ítaif: 
<Je ¡u diócesis c-e Vich. 

El nuevo otiispo ¿¡üxíltár úe l 'u-
lenciü y l i tu í í i r uc Cera, clon Jacin­
to •Arss'yii (Jtlcoechcii, tiene- -16 unos 
y nocía en Veía (Nuvarn. j . En los 
p i i i u c r o j ¡tños dé t u n u i i i t i e i i o 
certíóttih üésprróilp ui¿a miensu Lí­
ber como purreco de Vi l l i t f rvñcs. Car-
cssíilfo y San I r o n c i i c o Javier^ de 
i ' i inpiorit,. Sus úqtés de prudencia 
y gobierno, h ic ieron que fuese norn-
uiiicio rector del Seminar iu de l 'um-
piona en la A£;:n;bie¿i de rectores 
que se celebró en I9-Ió. 1.1 señor Ar-
gayo tuvo un:, interesante uciuucion. 
Al ser desighado el doctor Olaectiea 
para IÜ- sede arzobispal do Valencia, 
ncmbió al señor Arsaya vicario se-
neral del Arzobispado, caigo que ve­
nia desempeñando en la act iuüidaú. 
Su labor di- organizador y amor ha­
cia los humi ldes, hu hecho del nue­
vo l'relaao, iin¿, íip,ui\: quer ic is ima 
en la archidiócesis. 

El nuevo obispo auxi l iar de Vich 
y t i tu lar de Déc i t í , nació- en 1907 en 
Sama Eugenia do Berga, de la d ió ­
cesis de Vich. Después ae ser a lum­
no de su Semi-nario, paso a estu-. 
dar a la Universidad Ciegcriana de 
Roma. Alcanzo el t i t u lo de doctor 
en Sagrad-.:, Teología y se graduó 
en Derecho Canónico. Eué nombrado 
por opesicion canónigo de la Cate­
dra l oe Vich y hu sido profesor d r 
la Escuela do Trabajo, director es­
p i r i t ua l de otros Centros de ense­
ñan/a y capellán administ rador de 
la Casa de Misericordia.. Su celo 
apostólico hq sido puesto de relieve 
en los diferentes cargos que ha des­
empeñado y especialmente'en el de 
d i rector del Secretariado diocesano 
de Acción Católica y consi l iar io d io ­
cesano* del H. O. A. C. Es también 
autor de varias publ icaciones que 
han siao muy elogiadas por la c r i ­
t i ca . -E fe . . . ' 

S En J o h a n e s b u r g o y C i u d a d d e l 
3 Cabo se h a n p r a c t i c a d o n u -
2 mc rosas d e t e n c i o n e s a c o n -
S s e c u e n c i a de las i n f r a c c i o -
• nes en los r e g l a m e n t o ^ so-
S b r e sa l vocoaduc tos p a r a 
S a f r i c a n o s y a n á l o g a s d i s p o -
• s i c i ones r e l a c i o n a d a s con 
: los j f e r r o c a r r i l e s . Este m o -
5 v i m i e n t o de r e s i s t e n c i a hia 
• s i d o o r g a n i z a d o p a r a l o g r a r 
| la a b o l i c i ó n de las leyes r a -
| c ía les v i g e n t e s en A f r i c a d e l 
S S u r . Los m a n i f e s t a n t e s en l a 

Í
" ca l l e A n d e r s o á de Johanes -

b u r g o . L l evan en la m a n g a 
los c o l c r e s de l Cong reso N a -

S c i o n a l A f r i c a n o . 
• -

5 . ( F o t o G i l d e l E s p i n a r ) 

Estados Unidos 
pide si ingreso del 
Japón en la ONU 
Son sus t i t u i dos los 
p r i m e r o s délegadós fusófe 

Nueva Y o r k . — ( S e d e de l as 
N a c i o n e s U n i d a s ) . — E l j e f e d e 
l a d e l e g a c i ó n s o v i é t i c a en las 
N a c i o n e s U n i d a s , Jacob M a l i k , 
será s u s t i t u i d o en e l p r ó x i m o 
S e p t i e m b r e p o r e l v i c e m i n i s t r o 
s o v i é t i c o de A s u n t o s E x t e r i o r e s 
V a l e r i a n A . Z o r i n , . s e g ú n l i a 
r e v e l a d o u n a l t o f u n c i o n a r i o de 
la ONU. 

Se r e c u e r d a q u e Z o r i n f u é 
e n c a r g a d o de s u p e r v i s a r e l g o l ­
pe de es tado c o m u n i s t a en Che­
c o e s l o v a q u i a en 1948.—Efe 
SON M A S LOS D E S T I T U I D O S 

Sede d e las N a c i o n e s U n i ­
das . — N o t i c i a s p r o c e d e n t e s 
de Moscú- d i c e n q u e S c m y o n Q. 
T s a r a j k i n , que d u r a n t e v a r i o s 
años ha s i d o e l s e g u n d o d e l e ­
g a d o s o v i é t i c o en la ONU, h a 
m a n i f e s t a d o que no . r e g r o s a r á 
a la O r g a n i z a c i ó n i n t e r n a c i o ­
n a l . A n t e r i o r m e n t e se h a b í a 
a n u n c i a d o la s u s t i t u c i ó n d e l 
p r i m e r d e l e g a d o r u s o , Jacob 
M a l i k p o r V a l e r i a n A . Z o r i n . 
A s i m i s m o ha s ido r e e m p l a z a ­
do el t e r ce r d e l e g a d o , A l e x a n -
d e r S o l d a t o v , po r A l e x e i Ros-
c h i n . — E f e . 

ESTADOS UNIDOS S O L I C I T A LA 
A D M I S I O N DEL JAPON EN L A 
ONU 

Sede de las Nac iones U n i d a s 
(Nueva Y o r k ) . — l a d e l e g a ­
c i ó n n o r t e a m e r i c a n a ha p e d i d o 
c f i c i a l m e h t e a l Conse jo de Se­
g u r i d a d de las Nac iones U n i ­
das que r e c o m i e n d e a la A s a m ­
b l e a Genera l la a d m i s i ó n d e l 
Japón c o m o m i e m b r o de' l a 
O r g a n i z a c i ó n i n t e r n a c i o n a l . 

ra 
a 

Para Me. Corran nuestra Patria es ei único 
baluarte anticomunísta de Europa 

W a s h i n g t o n . (De l c o r r e s p o n s a l de la A g e n c i a E f e ) - - M i e n t r a s 
c i e r t o s c i r c u i o s n o r t e a m e r i c a n o s no hacen s i no m o s t r a r desa fec to a 
E s p a ñ a , o t r o s , q u e son m a y o r í a , d e r r o c h a n p a r a España a m a b i l i d a d . 
E l lo d e j a p e r p l e j o s a m u c h o s españo les y debe t e n e r es tupe fac to a l 
t e n i e n t e g e n e r a l don C a m i l o A l o n s o V e g a , que se d e t u v o a q u í despué-» 
de c u m p l i r su m i s i ó n o f i c i a l en S a n t o D o m i n g o , en el ac to de la i n a u g u ­
r a c i ó n de l nuevo m a n d a t o p r e s i d e n c i a l . 

Ha s ido i n v i t a d o o f i c i a l m e n t e a v i s i t a r las i n s t a l a c i o n e s m i l i t a r e ? 
de Q u a n t i c o . No y a en los m e r o s hono res m i l i t a r e s , s i n o en a t e n c i o n e s , 
l e h a n hecho o b j e t o de la c o n f i a n z a con q u e p o d í a n h a b e r t r a t a d o a 
un a l t o g e n e r a l n e r t e a m e r i e d o o . Le m o s t r a r o n t o d o . Las f u e r z a s f o r ­
m a r o n en su h o n o r . No h u b o r i n c ó n que no le enseña ran n i a c l a r a c i ó n 
q u e no q u i s i e r a n h a c e r l e , y fué e x t r a o r d i n a r i a la c o r d i a l i d a d en e l 
b a n q u e t e que le o f r e c i e r o n . 

En r e i í l i d a d fué un h o m e n a j e a España y a l E j é r c i t o e s p a ñ o l , que 
r e s u l t a i n c o m p r e n s i b l e s i se c o m p a r a con la f r i a l d a d de o t r o s c i r c u i o s . 

E l m i s m o f e n ó m e n o se ha r e p e t i d o a l v i s i t a r e l g e n e r a l A lonso 
Vega las i n s t a l a c i o n e s de los i n g e n i e r o s m i l i t a r e s en F o r t W e l b o i r y , 
s e g u r a m e n t e , se r e p e t i r á a l v i s i t a r la A c a d e m i a M i l i t a r de West P o i n l . 

ACHESON SEGUIRA SIENDO 
SECRETARIO DE ESTADO 

W a s h i n g t o n . — E l p r e s i d e n t e 
T r u m a n h a m a n i f e s t a d o a los 
p e r i o d i s t a s que no t i e n e la i n ­
t e n c i ó n de d e s t i t u i r al s e c r e t a ­
r i o de Es tado , Dean A c h e s o n , 
s e g ú n ha p e d i d o la L e g i ó n 
A m e r i c a n i en su .ConvertéiÓn 
a n u a l . A g r e g ó que . i é l res -
a n u a l . — E f e . 

i 

CLAUSURA DE UN 
C A M P A M E N T O 
V a l l a d o l i d . — P o r p r i m e r a vez 

en éí h i s t o r i a l de ! c a m p a r a e n t o 
d e l F r e n t e de Juvenu i - l es th : Va­
l l a d o l i d , un t u r n o ríe (.•-te a i n na 
es tado c o n s t i t u i d o e x c l u s i v a m e n ­
te p o r s e m i n a r i s t a s . C ien to v e i n i u 
a l u m n o s de l s e m i n a r i o d i ocesano 
de V a l l a d o l i d , con su r e c t o r , h a n 
p e r m a n e c i d o d u r a n t e v e i n t e i í ias 
en e l c a m p a m e n t o " O n é s i m o Re­
d o n d o " , i n s t a l a d o en S o m o - L a r e d o 
( S a n t a n d e r ) , r e a l i z a n d o su c u r ­
s i l l o de v e r a n o d e n t r o de l h o r a ­
r i o -y el quehace r t í p i c o s de la v i ­
da c a m p a m e n t a l , r e g i d a po r ,un 
c u a d r o de m a n d o s de l a J e f a t u r a 
d e l F r e n t e de J u v c n l u i e s en es­
t r e c h a c o l a b o r a c i ó n con e l r e c t o ­
r a d o y p r o f e s o r a d o det S e i m e a -
r i o . 

Los j óvenes s e m i n a r i s t a s , h a n 
v i v i d o en el c a m p a m e n i o unas 
j o r n a d a s de i n t e g r a i ' o rmac ión 
que f u e r o n a s i m i l a d a s m a g n j t i c a -
m e n i e d e m o s t r a n d o su c a p a c i d a d 
de a d a p t a c i ó n a l m e d i o . Desde e l 
l o q u e de d i a n a , q u 1 i n i c i a b a e l 
quehace r d i a r i o , has ta el d e l s i ­
l e n c i o , que c e r r a b a la j o r n a d a , 
los s e m i n a r i s t a s v i v i e r o n con i n ­
t e n s i d a d t odas y c a d a u n a de las 
a c t i v i d a d e s t a n t o t ' o r m a t i v a s c o ­
m o r e c r e a t i v a s y d e p o r t i v a s . 

El r e v e r e n d í s i m o a r z o b i s p o de 
V a l l a d o l i d , d o c t o r - Ion A n t o n i o 
Garc ía y Ga rc ía , h i z o u n a v i s i t a 
a l c a m p a m e n t o y. p o r unas h o r a s 
c o m p a r t i ó con los a c a m p a d o s la 
v i d a c a m p a m e n t a l . - - c i f r a 
NUMEROSA E X P E D I C I O N DE PA­

SAPORTES 

M a d r i d . — D o s c i e n t o s pasapo r tes 
d i a r i o s e x p i d e la o f i c i n a que e n 
la P u e r t a d e l S o l ' t i e p e i n s t a l a d a 
la D i r e c c i ó n Gene ra l d o S e g u r i ­
d a d . Sólo M a d r i d , en e] mes de 
J u l i o é x p i d j ó 3.750 pasapo r t es 
nuevos y r enovó o t r o s 2.615 y a u ­
t o r i z ó 6.630 sa l idas al e x t r a n j e r o . 

(Pasa a tercera página) 

El ex-Rey Humberto 
v i s i t ó e y e r L a s H u e l g a s 

y l a C a t e d r a l 
t n la mañana de a y t r y proceden­

te t'e San Sebastian l ie?o a nuestra 
ciudad t ! t x-Rcy Humberto d^ I t a l i a , 
a quien acompañaba £?i secretario 
pDr l ku la r y ta espesa de éste, t ! 
t g r t g i o v ia jero v is i tó el Real Monas­
ter io qc Las Huelgas quf* recorr ió de-
i t m t a n . í n t e , c-cspi.és d? cump l i numar 
a la Rvdma. Madre Abadesa. Le acom­
pañaren en su recor r ido i l capellán 
del monaster io, señor Barredo y el 
conservador de los Reales Patronatos 
de Huelgas y Hospital del Rey, don 
J.sé Luis Monteverce, quien mostró 
al íx-. 'Oí-íraiui de I ta l ia l i s r iquezas 
h U t í n c i - a r t í s t i c a s del monumento fa­
ci l i tándole amplias explicaciones so­
bre las misma» y tamk'ién sobre el 
Museo ce Ricas Telas y Preseas, que 
llamó poderosamente la atención del 
i lustre huésped. 

Es'e se trasladó después a la Ca­
tedral y " pr imera hora d» la tarde 
a lmorzó en d restaurante "P inedo" , 
sienco cumpl imenta to a l0s postres 
por el Uniente de alcalde, señor Sc-
l i g ra í . Después cont inuó viaje con 
( • • l i c i ó n ~ Pnr l i tga l . 

m 

B R A D L E Y A S I S T E A UN 
A L M U E R Z O EN HONOR DE 
ALONSO VEVGA 
W a s h i n g t o n . - E l t e n i e n t e g e ­

n e r a l españo l don C a m i l o A lonso 
V e g a , d i r e c t o r g e n e r a l de la 
G u a r d i a C i v i l , que esta m a ñ a n a 
v i s i t ó la base n a v a l d e l d i s t r i t o 
de W a s h i n g t o n , ha s i do i n v i t a d o 
de h o n o r en un a l m u e v z o ce le ­
b r a d o hoy a l m e d i o d í a en l a E m ­
b a j a d a d e España y a l q u e e o n -
o c u r r i ó el g e n e r a l Omar B r a d -
l ey , j e f e d e l Es tado M a y o r c o n ­
j u n t o de las f u e r z a s a r m a d a s 
n o r t e a m e r i c a n a s y sc í í o ra , a s i 
c o m o des tacadas p e r s o n a l i d a d e s 
p o l í t i c a s y de la a l t a soc iedad 
de la c a p i t a l n o r t e a m e r i c a n a . 

E l t e n i e n t e g e n e r a l V o n s o Vega 
y su esposa p r o e s g u i r á n e^ta t a r ­
d e su v i a j e a Nueva Y o r k en d o n ­
de e m b a r c a r á n e l p r ó x i m o d í a 4 
de S e p t i e m b r e en e l t r a s a t l á n t i c o 
M a g a l l a n e s p a r a r e g r e s a r a Es­
p a ñ a . — E f e . 
COMPRENSION H A C I A L A A C T I ­

T U D DE E S P A Ñ A 
W a s h i n g t o n . - v S a m u e l Y o r t h y , 

m i e m b r o d e m ó c r a t a de l a C á m a ­
r a de R e p r e s e n t a n t e s , q u e ha r e ­
g r e s a d o después de r e a l i z a r un 
v i a j e de mes y m e d i o p o r E u r o ­
p a , ha m a n i f e s t a d o que é l c o m ­
p r e n d e p e r f e c t a m e n t e l a a c t i t u d 
e s p a ñ o l a a l no c o n c e d e r la u t i l i ­
z a c i ó n de bases m i l i t a r e s a los 
Estados U n i d o s s i n an tes o b t e n e r 
los m i s m o s b e n e f i c i o s c o n c e d i d o s 
a los países de l a E u r o p a l i b r e . 

Y o r t h y , en unas d e c l a r a c i o n e s 
hechas a los p e r i o d i s t a s , d i j o que 
s i los Estados Un idos h a n d e u t i ­
l i z a r las bases españo las p r o y e c ­
t a d a s , "es l ó g i c o que les conce­
d a m o s , d i j o , l a p r o t e c c i ó n O f r e c i ­
d a a o t r o s " . - - E f e 
E S P A Ñ A , UNICO B A L U A R T E A N ­

T I C O M U N I S T A DE EUROPA 
San E r a n c i s c o . — " E s p a ñ a es el 

ú n i c o ' b a l u a r v e a n t i c o m u n i s t a d e 
E u r o p a " , ha d i c h o e l senador M e 
C a r r a n en unas d e c l a r a c i o n e s q u e 
p u b l i c a l a P rensa de es ta c i u d a d , 
y en las que e l s e n a d o r p i d e sea 
p r e s t a d a a y u d a m i l i t a r a E s p a ñ a . 
V I S I T A A LAS COLONIAS . 

E S P A Ñ O L A S EN EL PERU 
L i m a . ^ E l e m b a j a d o r d e Es­

p a ñ a d o n T o m á s S ü ñ e r , ha s a l i d o 
p a r a v i s i t a r l a c o l o n i a españo la 
y las c o m u n i d a d e s r e l i g i o s a s es­
t a b l e c i d a s en e l N o r t e d e l P e r ú . 

El í e ñ o r S u ñ e r se d e t e n d r á espe­
c i a l m e n t e en T r u j i ü o , Ch ic la ' yo , 
P i u r a , Su l l ana y T u m b e s . E l efm-
b a i a d o r se p r o p o n e v i s i t a r t a m ­
b i é n los c e n t r o s p e t r o l í f e r o s y a l ­
g o d o n e r o s . - E f e . 

- ^ ^ - ^ í ^ i : - & - n * * 

M I S A E N L A B O C A 
DE L A S I M A FIERRE 

S A I N T M A R T I N 
El cura párroco de Gretle of icia 
en la misa funeral dicha en la 
boca tíe !a sima de Pierre Saint 
Mar t ín , n. la" memoria del espe­
leólogo francés Marcel Loubens, 
muerto t rágicamente en el i n ­
ter ior óti la caverna y a U I "6 
esisten t i padre y ios compa­
ñeros de invest igación (!:! d i -
U 'n to—( fu lo Gi l . DEL E,S,P;NAR) 
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lian de España 
regresa de París 

Barajas.— Ha icgrosado de Paris el 
p in to r asli ir iaño JuaVi (¡c rspaña, que 
lia iex .̂uWsto sus obras en la capital 
francesa bajo la dcnoininaciím cíe 
nuevo imprc i ion ismo o-ps i io l " . 

Ante él éxito de público y cri t ica 
obtenicio, Júah de isp.^ña lid compró-
metido una nueva exposición en Pa­
rís para el próximo 'invierno y cele­
brará otras exposiciones evi los Paiscv-
Bajos y Succia. 1 os pri:.cipalOs c r í t i ­
cos parisinos han destacado la o r i ^ i -
nal idad árt ist ica del p in tor español. 
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ovias y tormentas 
en numerosas prov inc ias de ía Península 

Cuantiosos daños en edificaciones y campos 
León. -—'Durante la pasada nOche ha 

Ilcvitío cen Insistencia en la ciudad y 
su conurca . t i cielo cont inúa, enca­
potado. — Cifra. 
tbi CAI MI EL 

La in . ie l . —- Ha l lov 'dc intensamen­
te e n ' l a población y su término, l ian 
sido registrados cuarenta y un l i t ros 
do rgua por metro cuadrado. —- Cifra 
PEQütÑAS INUNDACICNES t N AL-

MANSA 
A.lmansa. — Curante toda la pa­

sada noche l lovió en fer ina tor renc ia l 
sobre la población y su t é r m i n o . - A 
las doce de esta mañana, aún el c ie­
lo no se había dtspejaco. Ha sido la l 
la cant idad d? agua caída, que los pa­
rajes de San Benito y El Espino que­
daron inundados, con considerables 
perjuicios para las plantaciones de le­
gumbres v horta l izas. 
PRCCIPÍTACICNES DILUVIALES SO­

BRE PEÑARROYA 
Peñarroya. — Desde las cinco de 

la mañana una lluvia torrencia l cae 
sobre la comarca. Durante un^ hora , 
a las nueve de esta mañana, hr. caí­
do un verdadero d i luv io, rebasando 
el agua las alcantari l las de las ca­
lles, que quecaron convert idas e.n ver­
daderos ríos. No s: t ien ta noticias 
de que las precipitaciones hayan o r i ­
g inado daños de impor tanc ia pero es 
d-* ruponcr que habrá habido inunda-
etcaes en 'a par le fcaia tío la c iudad. 
El cielo se encuentra completamente 
cubier to, indic io d? que cont inuarán 
las precip i tac iones Kormsnlosa>. Se 
han recogido m?s Ba tre inta l i t ros de 
agua fOr m?tro cuadrado.—-Cifra. 
DAUCS EN LA VEGA DE GLADIX 

Cuadíx. — La fuerte tormenta que 
c'c Cí-rgc tsta iradiusfaca en esta zo­
na ha ocasionado pérdidas muy eleva­
das en toda !a vega do Guadix. Des­
de Irts pueblas de Alcudia y t x i -
l iana hzsta Jcnelas se salieren todas 
las lambías y e! r i o , casi seco nor­
malmente en esta época del año. l le ­
va gran canidad de agua. El muro 
de contención de la rambla - d? Baza 
se rompió por seis s i t ios, e! menor 
dr una ex'ensión de 30& metros. To­
das las cosechas de r iego de esta 
v r g i están aiugar'as. L l -gan nolicias ; 

de los pusLIcs de la comarca de que 
en las casas ha habido necesidad de 
subir a los animales a los pisos a l ­
tes de l«s viviendas para evitar que 
fueian arrastrados nOr la corr iente. 
EN CCRLCBA 

Cóidcba. — Esta mañana, a las 
seis, descargó sobre Córdoba una 
fin-rtr" tormenta, registrándose a lgu ­
nas inundaciones <n plazas. Después; 
corií-nuó el régimen tormentoso sin j 
q i c c s a i a n los copiosos chapa r ro ­
nes. La temperatura ha descendido 
sensiblemente v de un dia a o t ro se ' 

ha pasado do verano caluroso a un 
t iempo otoñal . — Ci f ra. 
TROMBA DE AGUA EN TOLEDO 

TojedO. — Una tromba de agua 
que ha descargado sobre la capital 
a p r imera hora de. la tarde de hoy 
se int redujo. en varias casas de la 
c iudad. En varias Ce ellas el agua, 
que alcanzó un metro de a l ta ra , de­
r rumbó paredes y arrastró muebles y 
enseres hasta el r i o . No hubo des­
gracias personales. — Cifra. 
MIL GALLINAS PERECEN AHOGADAS 

Tolecc. — El temporal d» l luyias 
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Los países europeos deben 
riiej o ra r su autodefensa 

W a s h i n g t o n . — El e m b a j a d o r 
D r a p c r , r e p r e s e n t a n t e e s p e c i a ! 
de los Es tados U ñ i d o s t n E u r o p a , 
ha p / c n o s t i c a r i o hoy c»i un 'ii»"or-
m c al p r e s i d e n t e T n t r r u i n , qu? 
p a r a p r i n c i p i o s de l p r o v i m o 1953 
se h a b r á n l o g r a d o las me tas J i ­
j a d a s en L i sboa en 19rj2, cu o r ­
d e n a la de fensa ó c c í d e n t a ] . 

D r a p c r a d v i e r t e q u e los E s t a -
dos U n i d o s y la E u r o o a o c c i d e n ­
t a l d e b e r á n a d o p t a r t a j a n t e s m e ­
d i d a s p a r a res tab lece r e l e q u i ­
l i b r i o c o m e r c i a l y r e d u c i r con 
e l l o e l d é f i c i t de d ó l a r e s , ya que 
ae o t r a f o r m a e x i s t i r í a e l p e l i -
v?io c i r r t o d e u n a f i g u r a p r o f u n ­
da y. t a l vez desas t rosa , e n t r e 
las e c o n ó m i c a s de A m é r i c a y 
E u r o p a . 

" E l o b j e t i v o p r i n c i p a l y l a 
e r a n s i g n i f i c a c i ó n d."1 este paso 
— d i c e D r a p e r — es que h a g a p o -
c b ' : a los países de E u r o p a oc­
c i d e n t a l p r o v e e r a las n e c e s i d a ­
des de su au tode fensa de u n a m a ­
n e r a m á s c o m p l e t a en e l f u t u -
^ o , ^ 

" -^ í jún este i n f o r m e de D r a p e r , 

F r a n c i a ha r e c i b i d o m á s de u n a 
t e r c e r a p a r t e d e l v o l u m e n t o t a l 
c o n t r a t a d o y cas i t res veces e l 
m o n t a n t e de c o n t r a t o s f i r m a d o s 
con c u a l q u i e r o t r o pa í s , supo­
n i e n d o los c o n t r a t o s con que se 
ha b e n e f i c i a d o 335.500.000 d ó l a ­
res . I t a l i a s i g u e a F r a n c i a con 
129.000.000 d ó l a r e s . Los d e m á s 
pa íses que p a r t i c i p a n en e l p r o ­
g r a m a , y el i m p o r t a n t e t o t a l de 
los c o n t r a t o s f i r m a d o s con sus 
i n d u s t r i a s p o r los Es tados U n i ­
dos apa recen r e l a c i o n a d o s c o m o 
s i g u e : B é l g i c a . 46 m i l l o n e s de 
d ó l a r e s ; D i n a m a r c a , fS m i l l o n e s ; 
G r e c i a . 11 m i l l o n e s . 1 u x e m b u r g o , 
COC.OOO d ó l a r e s ; N o r u e g a , 6 m i l l o ­
nes ; R e i n o U n i d o , 69 m i l l o n e s 
países no p e r t e n e c i e n t e s a la 
N a t o , 43 m i l l o n e s . 

D r a p e r c o n c l u y e su i n f o r m e d i ­
c i e n d o q u e " d a d o e l e s p í r i t u de 
c o o p e r a c i ó n , b u e n a v o l u n t a d 
r o m p r e n s i ó n r e i n a n t e s e n t r e los 
m i e m b r o s de la N a t o , se h a n s a l -
v ? d o s a t i s f a c t o r i a m e n t e los obs ­
t á c u l o s en ol pasado , y será su ­
p e r a d a s las d i f i c u l t a d e s q u e q u e -
d&n aún MI e l c a m i n o " . 

ha producido hoy el hundimiento de 
un puente y de muros y tejados en 
veinte casas tío Puebla de Montalbán. 
El agua llego a alcanzar medio me­
t ro de al tura en el in ter io r del tem­
plo del convento de l o ; Padres Fran­
ciscanos. En una gran ja avícola pe-
r e c i f i o n ahogadas m i l gall inas. 
TAMBIEN EN MADRID LLOVIO AYER 

INTENSAMENTE 

Madr i d . — Desde poco después de 
las siete de la mañana llueve casi sin 
cesar sobre Mad i id . A ratos con gran 
intensidad. E¡ cielo muestra to ta l ­
mente ceif lado de nubes p lomizas, 
por .'o que se prevé que e l temporal 
ce asuas cont inuará. La circulación 
de peatones por las calles es muy 
reducida. La temperatura hn descen­
dido sensiblemente y el car iz del dia 
es de verdadero otoño. —- Ci f ia . 
FCRTISIMA TORMENTA 

San Lorenzo del Escor ial . — Sóbre­
las dos y media d? la tarde se ha 
desencadenado una for t is ima tormen­
ta que culminó con una gran tromba 
de agua y g ran izo , que causó g ra ­
ves daños en el arbolado y ! i pobla­
c ión . — Cifra. 
CUARENTA Y CINCO LITROS SOBRE 

ALBACETE 
A láce le . — Una br igada del Cuer-

10 da l-cmteros trabaja durante todo 
el dia de hoy en las calles do la c i u ­
dad para re t i ra r la gran cantidad de 
i-rena y (cascotes acumulados como 
consecuencia ae la g r a n tormenta de 
agua que se produjo durante la pa­
sada noche y que duró hasta las c in ­
co de la madrugada. La cantidad de 
agua caida es de 45 l i t ros par metro 
cuadraco. 
CCNUNUARA EL REGIMEN IORMEN-

TCSO 
Madr id .—Una borrasca sobre nues­

tra Península ha producido hoy abun­
dantes precipitaciones ton fuertes 
tormentas en todas las regiones ex-
cepio en Cataluña y Levante. 

T iempo probable: L igera mejoría 
en la mitatí occidental de I9 Penínsu­
la. Emp 'o ramien to inmediato on Ca-
lalima., Levante y Baleares. Con i i iuu-
ción del rég imen l o r m j u l o í o . 
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V A a desapare ­
cer l a escue­

la d e San L o r e n ­
z o . A s i l o ha 
a c o r d a d o e l 
A v u n t a m i e n i o . 
Y esta d e c i s i ó n , 
q u e i n d u d a b l e ­
m e n t e v i e n e a reso l ve r u n p r o ­
b l e m a p l a n t e a d o , con c a r a c t e -
r t - a c u c i a n t e s , de^de hace ya 
m u c h o s a ñ o s , m e r e c e , c o m o es 
n a t u r a l , u n c o m e n t a r i o e l o ­
g i o s o . 

Las ac tua les escuelas de San 
L o r e n z o , r e p r e s e n t a b a n y r e p r e ­
sen tan has ta q u e no d e s a p a r e z ­
c a n , u n p r o b l e m a de é t i c a m u ­
n i c i p a l . L ó b r e g a s y t r i s t e s , ca­
ren tes de las m á s m í n i m a s c o n ­
d i c i o n e s h i g i é n i c a s e x i g i d a s pa ­
r a un Cen t ro p e d a g ó g i c o d e u n a 
c a p i t a l de p r o v i n c i a , c o n s t i ­
t u í a n y c o n s t i t u y e n p a r a todos 
los b u r g a l e s e s un b a l d ó n , que 
d e m a n d a b a i m p t a - i o s a m e n t e e l 
a c u e r d o m u n i c i p a l q u e acaba de 
a d o p t a r s e . 

P u r e l l o , no h e m o s de r e g a ­
t e a r n u e s t r o a p l a u s o a l A y u n t a 
m i e n t o . M a s , pese a t o d o , h a y 
en e;e a c u e r d o un a d i t a m e n t o 
q u e nos a l a r m a un t a n t o . Y es e l 
de t r a s l a d a r d i c h o C e n t r o esco­
l a r a la ca l le de San P e d r o y 
San F e l i c e s . 

B i e n , m u y b i e n , q u e cese e l 
f u n c i o n a m i e n t o d q l a escue la de 
San L o r e n z o , cuya p e r m a n e n -

cia1, c o m o d e c i ­
m o s , e-s u n a ver -

. g ü e n z a p a r a l a 
c i u d a d . P e r o , 
¿es q u e los n i ñ o s 
q u e acuden a 
a q u e l l a h a n d e 
v e r s e o b l i g a d o s 

a d e s p l a z a r s e has ta e l o t r o l a d u 
de la p o b l a c i ó n , n a d a menos 
q u e a San P e d r o y San Fel ices? 
Pues , l a v e r d a d , de ser esto a s i , 
a u n q u e t e n g a c a r á c t e r de p r o v i -
s i o n a l i d a d , h u b i e r a s ido m e j o r 
espe ra r un poco m á s y q u e esos 
a l u m n o s c o n t i n u a r a n d o n d e es­
t á n has ta e l m o m e n t o en que 
f u e r a p o s i b l e u t i l i z a r los loca les 
d e l G r u p o Esco la r C o n m e m o r a ­
t i v o . 

A C T U A J L I D A O 

E s t i m a m o s q u e e l p l a u s i b l e 
ce lo de n u e s t r a C o r p o r a c i ó n m u ­
n i c i p a l no h u b i e r a p a d e c i d o en 
n a d a d e c i d i é n d o s e p o r esa s o l u ­
c i ó n i n t e r m e d i a , q u e , a d e m á s , 
p o d í a d e s e m b o c a r en u n paso 
f i r m e h a c i a la r e g u l a c i ó n de l a 
e n s e ñ a n z a , e v i t a n d o a los a l u m ­
nos un d e s p l a z a m i e n t o l a r g o y 
m o l e s t o , y , a d e m á s , no exen to 
de r i e s g o s . 

Esa es n u e s t r a o p i n i ó n , s i n c e ­
r a m e n t e e x p u e s t a , a n t e l a des­
a p a r i c i ó n i n m i n e n t e de l a es­
cue la de San L o r e n z o , en cuyas 
au las m i l e s y m i l e s de b u r g a l e ­
ses a p r e n d i e r o n las p r i m e r a s l e ­
t r a s o p u s i e r o n los j a l o n e s d e u n 
b r i l l a n t e p o r v e n i r . - r B , 1. 

los 
Paul Ourliac disertó eyer en 
Cursos del Instituto Suárez 

Habló sobre "La independencia del Rey de Francia-"' 
La jornñdf? de los Cursos de Verano 

si!?r£c>.nos se m ic ió con el anunciado 
seminar io a crfrgo del profesor Our­
liac que cant ineó la exposición del día 
an .c r io r sobre análisis de tex.os de 
Ssn A?c?nn. el Papa GslasLs y Car-. 
Icrna^no, relativos a la icoria de les 
dos poderte. 

• A las cinco de la iardc¿ el mismo 
profesor Curl inc pronuncio su tercera 
< cñférencia sohre *'l a independencia 
del Rey de Franc ia " . Estudia los pro­
gresos de !a Monarquía francesa en 
los s i r l es X I I y X I I I y la reacción de 
los reyes de Francia contra la Mística 
de .'a Unidad, a f i n de asegurar su 
Independencia, destacando las ludias 
cen ra el emperador y la oposición a 
las tesis absolutas d f l Poder p o n t i f i ­
ca!, detiene en el estudio de las 
teorías de los legistas de Bo lon ia , fa­
vorable • a ] - ¡fien imper ia l , haciendo 
h in ra r i é ep cómo esto despertaba las 
susceptibil idades francesas. Hace un 

El Congreso Sindical Agrario del Duero tendrá 
lugar en Burgos del 16 al 19 de Octubre 
Ayer se celebró una reunión previa en nuestra ciudad 

F .i Ki mañana ce ayer, se celebró 
en el saKin do actos de ia C. N. S., una 
leun icn preparatc i ia del Cbngresq Sin­
dical Agrario del Duero, qué tcadrá 
lugar c i Burgos cu el pr¿ximo mes 
ce Octubre. La reunión tuc presickla 
por el t.elegado provincial cíe S ind i -
i ;ic<,, CILII Kn i iuü Antcn, actuando 
de sécnetariQ el señor Mateos. Asis-
vieren lo., c.elegados provinciales do 
b inú ica lü i de Salamanca, Segovia, 
L t ó n , Avila y el secretario de Falencia; 
señores Aniceto Galán, Monioya, /.ac­
ra, Abetio y Retuerto, respectivaménié 
y los presidentes le las Cámaras O f i -
ciaiés Sindicales Agrarias y secretarios 

Avila,, Salamanca, Segovia,- Sóri;:, 
/a rnera , Vallaciolid, Palencia. León y 
Bui go-J. 

La reunión, que comenzó a las on­
ce de la mañana, se levantó a la una 
de la tarde, déspttós de haber adop-
tkdo les acuerdos pert inentes al rrié-
jéi cjc>airollu cíe la Asamblea. Lm¡c 
los acuerdos, f i gu ra la aprobación del 
Keylamcnlo del Congreso y. 1¡I asigna-
cíóa de ponencias, que se ha cli:,tri-
üuido de la siguiente forma: 

f. — Cmenación y racio.iaIi/aciv)n 
de cultivos. — L.eón. 

— Regulación de precios y mer­
cados.'—Palencia. 

3.—\' i icvo„ regadíos.— Industr ia­
l ización y conservación de sus pro­
ductos.— /.amora. 

/1. — Patr imonios fami l iares,— So­
r ia. 

b .—Explotaciones agrarias e jem­
plares.—Valladol id. 

0.—Concentración parcelaria. — 
León. 

7.—El tr igo y otros productos ce­
realistas.—Salamanca. 

«.—La patata. — Burgos, 
y.—VA vino. — Zamora. 

I 0.—La lemolatha.—Val ladol id. 
I I . — La ganadería y sus productos 

cié ri vados.—Burgos. 

^ ^ ^ ^ ^ í{í ^ ^ ^ 

m DEL BPKIADOR 
Calificación mora l autor izada por la 

Comisión diocesana de Vig i lanc ia de 
Espectáculos: 

AVhMDA. — "Escue la de s i r enas " 
(•í) y "El suLmarino fantasma" ( 2 ) . 
; CAUAiTRAVAS — "Avenluras dsí Car 

pi tán Maravi l las" (2) y "Asi son ellas" 
( 3 ) . 

COLISEO. - "Pr ínc ipe mend igo" (3) 
y "Sin remis ión" ( 4 ) . 

GRAN TEATRO. - "E l Correo de 'a 
muerte" (2) _y "Lu isa " (3 ) . 

REX. — " A l m a z í n g a r a " (3) y 
"Cuatro amigos" ( 3 ) . 

EXPLICACION.- (Para c lne) í I , to-
4osf incluso n iños ; 2 , jóvenes; 3 , raa-
f o r e s ; 3-R, mayores, con reparos y 
4 , gravemente pel igrosa. 

S A L A D E F I E S T A S 
3 30, Concierto y Atracciones. * • * 
De d a 10, Ora ' té-Bai le da Moda * * 
De 11'30 a 2 , Concierto y Atracciones 

con intermedios bailahles. * # * * 
CLARIA DEL MAS * PEPITA ROMANi 
AMPARO MÜÑO'Z * * PILARIN) SAIZ 

y F R D A Y SUS TROVADORES 

12. —Conservación y fomento de la 
r iqueza ' forestal .—Avi la. 

13. —La enseñanza profesional agr í ­
cola, ganadera y forestal. —Segovia. 

14;—Condiciones de t rabajo en c! 
campo.—Previsión social.—Salamanca. 

Fuera del temario señalado por el 
rn&n&O nacional s indical , se plantea­
rán en este Congreso lu relacionado 
con el pedrisco y otros riesgos, que 
defenderá Soria y una propuesta i nc i ­
dental sobre el aceite, a cargo de 
Avila y Salamanca. 

I-ueron también acordadas los fe­
chas de celebración del Congreso,, cjue 
serán el 16, 17, 18 y 19 de Octubre 
y la creación de una Comisión Perma­
nente L jecut iva , •presidida por el cio-
legado prov inc ia l de Sindicatos de-
Burgos y en la que estarán represen­
tados Delegaciones provinciales y Cá­
ntaras de tós provincias r i ladas. 

VISITA AL CIÜBLRN'AÍJUR CÍVl'l 
ACCIDLMTAL 

Terminada la, reunión, todos 
los asistentes se trasladaros al 
Palacio de la provinc ia, donde cum­
pl imentaron al presidente c!e la Di­
putación y gobernador civi l acciden­
ta l , señor M a r t i n Cobos. Precias unas 
palabras de presentación por parte 
del señor Antón, el presidente d i r ig ió 
un saludo a iJs jerarquías sindicales, 
expresando su deseo de que las labo-
rés ciol Congreso redundaran en bene­
f icio de la riqueza nacional, a la ve/ 
que su satisfacción porque este Con • 
greso se celebre en nuestra ciudad. 

El presidente de la Diputación pro­
vincial cbsequió, f ina lmente, a los 
reunidos con, una copa de vino espa­
ñol . • , 

Gobierno civil 
S'^BRE INERACClOMES EN ORCAMi-

/. '•"ICM DE " VIAJES COLECTIVOS.— 
Come cominuncióp ? 1P CircvMír pu -
Wicadá en el Boletín Oficial de la 
prov inc ia y poriódicos, locales con 
fechn 12 de Febrero de 1951, y amo 
la reí eracié,! ton qu? nuevamente 
vienen icryanizándose excursiones 
colee i ivas, por los dueños de bares 
o csial. lccimientos s i m i b r e s , con 
mani f iesta infracción de lo dispúes-
IQ por los artícelos pr imero y se­
gundo, dé! Decreto de 19 de Febrero 
de 19*12, se recuerda la prohibic ión 
de ( jercer 15les activicladesi qu^ 
a f t r í n , , a personas .0 entidades :\\v-
n:!s •• las Agencias de Viajes, y que 
este Oobiomo Civ i l sancionará se-
veramento y con lodo r igor , los 
abi.sos c infracciones que se cr . in , -
tan en es'.a mater ia . 

Be r ros , .27 de Agosto de 1952.— 
El gobcrnadr.r c iv i l ¡mer ino.—l iou io-
rato MARTIN COBOS. 

Información militar 
DESTIMOS.—Ss destina a la Direc­

ción General ds Enseñanza M i l i t a r 
cid Minister io de! E jérc i to , al co-
mnndnnto de A;ri:!lcri?., diplóm?cio 
de Es ?do Mayor den Mar ano Beotas 
Francos, del Estado M*.yor de! Cuer­
po de Ejérci to V I . 

Asimismo destinan al Regimien­
to I.•lianterís San Marcial número 7, 
a los alféreces de complemento don 
Eladio Diez Mer ino , don Isidcro Ru.iz 
García, don Luis Gályp Ortega, don 
Tomás Maté Mate, don José de M i -

g-Cl C r t i z , den Joaquín Medrano 
Cámnr?, dpri M?i;n.-Gl Isidro Tejedor, 
don "Jesús CpJy.9 Morales, den Angel 
Sierra Cigüenzn, don Ar tero Andrés 
C?.brilo, don Jorge López-Dóriga 1o-
var, don José Boquera Oliver, don 
Fiancisco Arra le de la BcíJega y dem 
José Méndez González. 

f 
• i ' 

Enfermos: Jarabe vegetal casero, 
fórmula alemana, curación ráp ida , 
reuma, asma, tensión, ca ta r ro , tu­
berculosis pulmonar. 

Informes: José- l.iaño, Oesengafio, 10 
Reinosa. 

aná'isis detenido sobre los tres aux i ­
l iares qu« sostenían l~s pretensiones 
reales: a) el Papa, con la Decretal 
•:Per Venerabilen' ; b} los canonistas. 
Esteban de T c u r n a i , Lguc io de Pisa 
y los españoles Vicente. Lcrenzo y Pe­
dro de Espar.a que glosaron cen ex­
t raord inar ia c lar idad !a decretal a lu ­
d i da , y c) los legistas franceses con 
s^ fórmula "e l Rey de Francia es em­
perador en Reino ", que expresa 
j " -r fcr iamcmo el t rabajo de Tos cano-
r i s t - s . Examina detu i idamente los 
confl ictos entre la realeza francesa y 
t | Papado haciendo resaltar cómo en­
t re FUipz, Augusto n Inocencio i i ' . 
esía quereiln era latente, pero que sé 
r.gudiza con Felipe el Hermoso y Bo­
ni facio V I I I . Anal iza la Bula "C !a r i -
cis Laicos"- y la proh ib ic ión clel Rey 
a Í2 salida clel oro del Reino coma re­
presal ia. Estudia cómo de nuevo se 
apacigua esta querella para suscitarse 
con mayor fuerza con ocasión del 
PQÚnts del Obisparlo ele Pamiers, la 
posición do intransigencia de Boni fa­
c io V I I I y r| atentado de Ana^Tn por 
parte del Rey. l iare resal.ar cómo es­
te canfl i.cio.se tcan^iorma después en 
conf l icto de ideas que o r ig inan gran 
ncmero de escritos y panfletos defen­
diendo la 'postura papal unos (Eg id io 
Remano, Enrique do Crémona y Jaco-
bo de Víterbo) y mantoniéndose del 
laclo clc| Rey otros, haciendo referen­
cia a' "D 'á logo del c jér lgo y el caba­
l l e ro " , y "El Rey pacífico"". 

Finalmente el profesor Ourliac re-
s-me las consecuencias de esta cen-
i rov rsia de imoor.anci» inmensa, es-
pccia'mcnte para Francia, y exám'lrta 
las teorías "ga l icanas" que nacerán de 
ella asi cerno la ido? de una monar­
quía de Derecho div ino. 

Cal-rosos aplausos premiaron al f i ­
na! la magni f i ca ccnfcrcnc ia. . Entre 
Is concurrencia f iguraban los a lum­
no? de los Cursos de Verano. 
PROGRAMA FARA HOY 

A las nueve y media de !r. .mañana, 
ccnfcrehcia clel Padre Elorduy S. l . , 
^E'cmoatos de la sociedad en Ar istóte­
les". A. las cinco de la tarde, el profe­
sor 0 - r l i ac disertará sobre "Las 1 e-
ye's fundamentales de !a Monarqua 
francesa". 

A. las ocho y media, coloquio en el 
Circulo do !a Unión, d i r i g ido por los I 
docicres Coción y López Sáiz sobre el j 
tema "¿Puede emplear^"-- e l . rnarco-
ar.álisis para sondear el alma del reo?. 
La ment i ra del "si:ero de la verdad" . 

•«BHiBilt HiJiHi* mmi 

A C U I T AT I V A 
D £ SANCHEZ DIAZ 

GARGANTA, NARIZ .Y OIDOS 
General Santocildes, 17, I.- — Te l . 3247 

l V E. ¡ T A S C * ~ 
Del Hospital Prov inc ia l 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X - . ELECTROCARDIOGRAFIA 

Consulta de 12 a 2 y de 3 a 5 
Santander, 15, 2.» - Teléfono 1533 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 
MUJER 

Plaza Rey S. Fernancío, 3, 2 . ' Te l . 1446 

V OJEDA C A # C £ D 6 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 
Anál isis c l in icos. Rayos X. Melabol i -
melr ía. Ccnsülta de 10 a 2 y de 3 a 5. 

V i to r ia , 20, l.?. - Teléfono 1667 

l i S H * i . O 1S & O 
Medicina in te rna , corazón y nut r ic ión 

R A Y O S X 
Consulta d e l 2 3 2 y d e 4 a 6 
Espolón, 32 . - Teléfono 1912 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Vi tor ia , 16 — Teléfono 3092 

PUERICULTOR OFICIAL 
ENFERMEDADES DE LOS NIÑOS 

Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 4,30 
San Juan, 27, 1 .v 

PACTOS Y ENFERMEDADES DE LA 
MUJER 

San Juan, 22 móderno. - Te l . 1855 

J M. F R A N C F B G F 
Mld>IClNA INTERNA —RAYOS X 
Consulta de 10 a I y de -3 a 5 

Plaza (la Vega, '36 

MEDICINA GENERAL 
Consulla de 2 a 4 

Paloma, 35 

DOCTOi? VILLA 
H u e s o s y A c * l ¡ c u i a c i o n e % 

C l r a i g í a g e n e r a ! R a y o s X 
Calera, 15 

LAIN CALVO.iy-TELEFONoBll 

P L O P E Z 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Püebla, 2. Teléfono 2231 

Cruz Roja. - RAYOS X 

J O B S C A B A Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes y Cruz Roja 

V i t o f i a , 36:¿ 3.? Teléfono 1591 

C L I Ni 
C I N E C O L C G 1 

I C A R I C A C A M A R A 
A Y P A R T O S . - MOLINILLO, 15 - TELEFONO 2771 

N O T I C l A S = 
MOVIMIENTO DEMOCRiVlCO.— 

ran ie el día de ayer se ver i f icaran en 
t i Registro Civ i l las sUfuiemes ins-
' r i p c i cnes . 

Nacimientos: Kfaria de los Angeles 
Pastor Rodríguez. 

Defunciones: M o g e n a . 

IIUEVCS MOCARES.—A las doce dét 
mediedia de ayer y -en la capil la del 
Santísimo Cr is to, inclusa en la Santa 
Iglesia C c c l i c a Basíl ica Me:ropol i :a-
na, el canónigo muy i lust re señor don 
Andrés ( r.ega bendi jo el ma t r imon ia l 
enlace do la bella y gcntU señorita 
Ramona de los Angelés Iba.lez Rcoyo 
con don José Alvarez Fernández, de 
la Razón social "Peleter ía Morma" . 
de esta p laza. 

A p a d r i n a r a ^ los con.rayentes 
doña Micaela Reoyo, madre de la 
novia y don Enrique Mol ina, hermano 
po ' i t ico del novio. E! o f ic iante d i j o la 
misa de velaciones y después de ben­
decir la. unión pronunció conmovedo­
ra p lá . ica . 

l e r m i n a d a la ceremonia fué cum-
p!imen:ada el requis i to c iv i l ante la 
re presentación jud ic ia l que os.entaba 
( i abogado de este l lustre Colegio don 
l ' - f i no Hernando. Suscribieron el acta 
como testigos dryj Jul ián Cnmro, del 
rcmerc io de esta p laza ; don Wences­
lao Rodrísiue-z, den Daniel Vivar y 
clon Fernand i Rei.ollo, industriales y 
estimados amigos nues'ros, asi como 
clon Ein i l jo Paredes. 

los numerosos invitados, fuercen 
agasajarles ren un esplendido almuer­
zo en el Restaurante "E l Castellano" 
y los nuevos señores AKarez- lbáñez , 
a quienes deseamos todo genero cíe 
folicicLadrs, rmprend ic ron v ia je de no­
vios para Raleares, Canarias y Te-
t - á n . 

—/También, a mediodía de ayer 
sant i f icaron sus amores en el Sacra­
mento del Ma t r imcn io !a señorita Ma­
n a Petra Figuero CaJvo. de acauda­
lada fami l i a de Gumiel del Mercado 
y .don Mariano Jiménez Mar ín , se­
cretar io de! Ayun'.amiento do Candc-
leda (Av i l a ) . Fueron casados en la 
iglesia de S in Lorenzo por don Ur­
bano González, capellán del Patronato 
de Mineros Asf - r ianés y actuaron de 
padrinos IS sc.vorila Josefina Castaño 
l.abiano. ín. ima c'e !?. novia y don Ce-
fcr iño i',l:msnez Mar t i n , hermano del 
contrayente. 

A'nte 1" representación del juez, 
f i rmaron como tcs.igos don Narc'so' 
/"•Icnso é'imédc, capitán de!. Cuerpo 
Júr iá icp j don Hipól i to Durán, médico 
c'c la Clínica de Vara y los herm?ino» 
de la novia, clon Félix Figuero Cal­
vo, médico 'le l .crin (Navarra) y clon 
Mar iano Piquero Calvo, teniente pro­
fesor de v.ielc do la MAU, y d o n ' S e - j 
Cundo Redondo Ruiz, maestro de • 
C m i e l do Hizán. | 

Novios, fam'üares o ¡áíVltá'db's se 
reunieron rn f raterna! almuerzo e n ' 
pl Res.aurnntc "E l Castellano". D:s- ' 
pcés los novios emprendieron v ia jo 
de !-:na ele miel [jara Z a r a g o z a , ! 
Pavcelona y Valencia. 

Nuestra enhorabuena. 

CUPON PRO-CIFGOS.— F.l número 
premiado con cincuenta pesetas co­
rrespondiente al sorteo del día de 
J yer , es el 690 y premiados con c in ­
co pesetas, lo.s terminados, en C)(). 

LOS CCNCILRTOS DF.I. ESPOLON. — 
Programa que ejecutará esta noche la 
I-anua de música de la Academia CG 
Ingenieros clel Ejúncito, en el paseo 
clel Espolón: 

" B i b i l í t a n o " , pasodoble, E. Marqui -
na; . "Poeta y a ldeano" , ober tura. Su-' 
ppé; "La Vie jec i ta" , selección. Caba­
l l i no ; "Rosse Mar io" , selección de la 
opera, Rudolf y l l e rber t ; "Oass i " , can­
c ión fox, E. Winstone. 

CAPTURRA DE UNA PALOMA' MEN­
SAJERA.—En el pueblo de Pini l la 
Trasmonte ha sido recogida una pa­
loma mensajera be lga , que llevaba 
la siguiente inscr ipc ión: pata iz­
quierda, ani l lo de meia l , "1 lamber-
gue Dt rcy 1952''. Adem'ás presentaba 
una faja do goma con el niirñ 4 7 1 . 

Üichn paloma fué recogida; en el 
palomar ele la. iglesia par roqu ia l , por 
un veoino del citado pueblo; 

ACLARACION.—Las misas anuncia­
das en lu i t s ' ro número anterior por 
( I eterno descanso del a!ma ele don 
Miguel Carcedo Mar iscal , se celebran 
hoy, viernes, en que se cumple el 
quinto aniversar io del fallecim'einto 
de dicho señor y no ayer, como por 
error se añuhciábá en la indicada 
esquela. 

CIRUGIA GENtKAL Y h b l h C I A L I D A U t S 
SAN PEDRO CARDERA, 23 . - TELEFONO, 221«. - SERVICIO DE AMBULANCIA 

CONSULTA: VITORIA IC, 2.? - De 12 a 2 

REYERTA ENTRE LABRADORES.— 
Días pasados se o r i g i n ó una reyerta 
en el pueblo de Cardcñuela de Riopico, 
a censecuenria del cual resultaron dos 
heridos leves y uno de carácter me­
nos grave. 

Cuando se d i r ig ían a cas", de re­
greso c)e sus faenas, ITS hermanos 
Carmen, Enrique y Casilda Bravo 
Morqui l las, de 2 5 , 23 y ' 17 años de 
edad, respec l ivam:ntc , se encontra­
ron en una t i e r ra , a Florencio Bravo 

Mar t ínez , de 44 años; la esposa de 
-s:c-, P t . r a Bravo y una h i ja de a m -
b ;s , l lamada Adorac ión, de 14 años. 

Por exist i r c iertos resentimientos 
entre ambas fami l ias , se cambiaron 
palabras ofensivss que determinaren 
la agresión con horras y otros ¿pe­
ros qua unos y otros tenian. A cau­
sa de los go'pes recibidos, Carmen y 
Florencio resaltaren con heridas l e ­
ves y Enrique-, con c:ras de carácter 
menos grave. 

F/.RMACIAS LE GUARDIA. — Hoy 
prestaran servicio de guard ia las far ­
macias de los señores siguientes: 

González Iglesias, Sanz Pastor 7 y 
García G. Rebollo. Plaza de Vega 13. 

ACTOR 12ACION PARA LA 1NSTA-
LACICS LE LÍNEAS ELÉCTRICAS.— 
Por resoluciones 'de la Delegación de 
;nd_T.:ria, so conceden las siguientes 
ai: .cr izaciones: 

A la Sociedad " \ i t o r i a n a de Eléc-
I r i c i dad , S. A. " , para instalar una 
línea He energía eléctrica aerea, a 
13,4 KV, derivación de la de Bcr-
ganzd V i to r ia , al centro de transfor­
mación de D;r.oño, en el Cordado de 
Trev iñc . 

A 'Cerámica de! P¡suer<?at S. A . " , 
l iara ínsfajar un ren i ro de t ransfor­
mación ¡4a 10.non i: . 220/127 volt ios 
y 100 K. V. /•.., de rapacidad, para 
servicios de ' fuerza mc: r í z y a ium-
l.-rado de la ¡industria pet ic ionar ia , 
si .a en Melw^r de Fernamental . 

A don Jesús Gajcia Sancho, para 
instalar una línea do energía eléc­
tr ica para suministro de f lu ido a los 
pueblos de Canie^'o, "Srn t ius te , La 
Mata y Crisantos (Valle de Mena) a 
3.000 vol t ios. 

Y a don Víctor Allende, propieta­
r io tie la cen.ral "Electra de Cada-
gua-' i sita en Arcenícga (Alava) para 
ins.alar una línea aérea, t r i fás ica, 
a 3.000 voltios y centro do t rans-
form'acicn para Santiago do Lúdela 
(Burgos) . 

DISTRIBUCION DE UNA SUBVEN­
CION.—En !a d is t r ibuc ión del c réd i ­
to concedido por el min is ter io d e ' 
Educación Nacional, para subvencio­
nar la conservación y fomento de 
Archivos y Bibl iotecas no oficiales co-¡ 
rresponden las siguientes canlidadcs _ 
a los siguientes centros burgaleses: 

A la Bibl ioteca de! Monasterio de l 
Santa Mar ia de los Márt i res, de San 1 
Pedro de Cardeña, 1.000 pesetas. I 

A la de! Monasterio de Si los, 2 . 5 0 0 . ' 
A la dol Colegio Máximo de San 

Francisco Javier, de Oña, 1.000. í 
A la dol InsTituto Español do San 

Francisco, para Misiones exiranjeras, 
2.500. i 

BOLETIN METEOROLOGICO com-
f r t hS ' i y i <lo los da'qs facül iados por 
el Ins.¡ tuto do 'Enseñanza Media, co-
trespcndienie al día de ayer: 

Barómetro . — A las ocho de la 
mañana, 689?7; a las dos de la tar­
de 689 ' 1; a las siete de la tarde, 
6 9 0 ' 9 . 

Termómetro . — Temperatura má­
x ima , 2 4 ' 2 * . a !a» 12"'30 horas y 
mín ima, l i ' é * a las $'30 horas. 

Dirección y velocidad de! viento. 
A. las echo cíe la mañana, SE., 7 '2 
k i lómetros; a las- dos de la. tarde, 
SE. , 7*2 k i lómetros; a las siete de 
la tarde, SW. , 5'4 k i lómetros. Re­
cor r ido , 262 '2 k i lómetros. 

L luv ia , 23 l i t ros . 

DEL ' D I A R I O DE BURGOS» 
correspondiente al 

Lunes, 2S de Agosto de 
EN e l I n s t i t u t o p r o n u n c i ó d ias na 

sades una doc ta con fe renc ia 
ante, los a l u m n o s de l a U n i ó n ñL 
E s t u d i a n t e s , e l p r o f e s o r de C 
Escue la S u p e r i o r d e l M a g i s t e r i n 
S r . V c g u e , qu ien h a b l o sobre 14 
f a m o s o p i n t o r " E l Greco'1. 

W. HA s i d o d e s t i n a d o a l Reg i ín ien 
t o d e L e a l t a d , e l c a p i t á n de hT 
f a n t e r i a don L u i s M o l i n e r Mar 
t i n e z , d i s p o n i b l e en L a r a c h e 

K AYER c e l e b r ó s o l e m n e m e n t e en 
l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de San Lo 
r e n z o , l a A s o c i a c i ó n d e l Comer 
c i ó e I n d u s t r i a , u n a f i e s t a en ho" 
ñ o r d t su a u g u s t a P a t r o n a ia 
D i v i n a P a s t o r a . Con los bajos 
de la C a t e d r a l c a n t ó el famoso 
a r t i s t a de ópe ra S r . M a r d o -
nes . 

•Í: LA t e m p e r a t u r a m á x i m a de hov 
fué de 19,6 a l a s u m h r a y jn 
m í n i m a a la s o m b r a de 12,6 

'""I ' •HIIIJjMUMl 
+ 

aolversurio de la señora • 1 
D.J AKCELA PARCO FERNANDEZ 
' que falleció **1 29 dn Agos-.o de :05o 

, (Q E. P. DJ 
Su resignado eiposo, don J i ; . 
i i¿n S á ¡ / de Abajos h i jos , con 
Jesús y. doña Angeles; h i jo po­
l i t ice, don Constancio 'CsÚHHÓ'i 
n ietos; hermana póíí.ticá, doña 
Emi l i a CSSÍIS; sobrinos y demás 

fami l i a 
RUEGAN a sus amistades la 

asistencia a alguna de las misas 
que so celebrarán en la ig lena 
parrocjuial de San Cosme y San 
Damián, mañana día 30, a las 
nueve y media y diez de la ma­
ñana y pasado mañana, clia 3 1 , 
a las ocho y med ia , por cuyos 
actos . de piedad les quedarán 
siempre muy agradecidos. 

Los Excmcs. Sres. Nuncios de 
Sü Sant idad, Arzobispo de Bur­
gos y Obiípo de Madr id - Alcalá, 
t r jn concedido indulgencia en 
la íorma ¿-xostumbrada. 

miMBimiiwniiiiiiiiiaiiwiiiiii 11 iiiiwiiwiininiiiifiniWBtiil 
& & íí í Sfe % >K & & & ^ lJ& X % 

. ACCIDENTE DE TRABAJO.. — Cuando 
en la mañana de ayer , t rabajaba pa­
ra Industrias Rap i , el obrero Valentín 
Morquillas Izqu ierdo, de 42 -años, ca­
sado, domic i l iado en el pueblo, de V i -
l layerno Morqui l las, sufrió un acciden-
•.e, caucándose herid?, inciso-corlante 
en el p ie izqu ierdo, que interesa p i e l , 
te j ido celular, partes blandas y • ro­
tu ra do f ib ras , de pronóstico menos 
grave. 

Fué curado en la Casa de Socorro. 

VIAJEROS ILUSTRES. — Ayer estuvo 
en Burgos, visitando los monumentos, 
el concio do Orgaz con su d is t ingu i ­
da esposa. Se alojaron en el Hotel 
Condestable. 
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P R O D l G T O S 
« T I B E » 

N. Ruana Martínez 
les ofrece piedras de todas 
calidades con las máximas 
garantías y facil idades. 

Fábrica: Camino Cortes, 20 
BURGOS 

SANTOS DE HOY: 
, La Degollación de Sun .lunn ñautis-

la. Ss. Sabina, Ancrés, pbr. , Cándida, 
vg., Fab lo , mr., Basi la, Sabina, ros. 
SANTOS DE MARAÑA: 

Ss. Rosa de L ima, vg., I 'ólix, pin., 
/Ic'au'cío y Caudencia, vg. , y mis. , llu-
n iu ic ic . Pedro, clrs. 

Misa, con ri to doble y color blanco, 
cíe Santa Rosa de L ima, segunda ora­
ción de San Félix y Adaucto, terco ta 
contra las tempestades, cuarta Et 
fámulos. , • ] ¡ 

Peregrinación 
a Lisieux, París 

y Lourdes 
La Junta Nacional Española de Pe­

regrinaciones comunica (jue el plazo 
de inscripción para la Peregrinación 
de Lisieux h a b i d o prorrogado hasta 
el dia 15 del próximo mes de Sep­
t iembre. 

Los catól icos interesados en formar 
parte en la peregrinación pueden pf-
Uir informes en la Oficina de la Jun­
t a Avenidn .losé Antonio núlíi. 
Téíéfbnb 213390; 

a 7$ 
Cuat ro h e c t á r e a s ( t r e s de re«f.i-

d i o p a r a p r a d e r a s y a l f a l f a s y una 
de secano p a r a ce rea les de p ien­
sos) p a r a c u l t i v o , g a n a d e r o de 
p r o d u c c i ó n de l e c h e , v e n d i d a toda 
d i a r i a m e n t e , y casa de l a b r a n z a , 
c u a d r a s , a l m a c é n y v i v i e n d a , apar­
te o j u n t a m e n t e con m o l i n o ha r i ­
n e r o , m o l t u r a n d o de 80 a IOO-000 
k i l o s ( t r i g o y p i e n s o s ) , a n u a l m e n ­
t e q u e c o m p l e t a r í a con sus res i ­
duos l a a l i m e n t a c i ó n v a c u n a . Ra­
z ó n en esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

IBEIENDOS 
SE ARRIENDAN casas y 
f incas dv labranza en 
Grcdil la de Sedaño. I n ­
formes E'oren. in Gallo 
en el mismo. 
SE ALQUILA piso. Ra­
zón calle Briviesca 17, 
cu?.rto, izqu ierda. 
SE ALQUILA pise en los 
Vadfltbs ó habitaciones, 
b~ño, 415 pesetas. I n ­
formes esia M m l ñ i s i r a -
c ion . 

iDTOMOYlLES 
T A 
AUTOMOVILISTAS: Jun­
tas de culata escape ad_ 
mis ión y usos Industr ia­
les. San Pablo, 39 . Za-
randona -
FURGONETA F i a t 10 
H. P., bien de todo y a 
:oda prueba. Vendo. Te­
léfono 2289. 
SE VENDE camión Ster-
l ¡ n? . S toneladas, cu­
biertas tota lp ienie nue­
vas, documentación en 
reg la . Informes Agen-
cía Quintaní l la . 
VENDO Exes, cuatro puer_ 
tas. Casa Bernardo V?-
Iladolicl. Teléfono 2344. 
Pa lenr 'a . 

VENDEMOS camioneta 
Chevrolet 4 c ic l indros, 
furgoneta Fiat I I caba­
llos para m i l k i los , pro­
pias repar lo , buen es a-
do. José María Pereda 
6, Bar l a Glor ia, TcrrC-
lavega. Teléfono 148. 
COCHE S. P. como nue­
vo, vendé barat ís imo 
Agencia Espino. 
DINAMO auto seis vo l -
i ios, seminuevo, vendo 
barato. Teléfono 2691 . 
MOTOR Ford modelo A 
17 H, p., cuatro c i l i n ­
dros, reparada muy Ba-
ra io , para verlo Trans-
l-ones Mateos. Calera 43. 
FURGCNETA Ciiroen bien 
d " iodo. Informes esta 
Adminis'.rar ¡un. 
TAXI Ford 8 caballos 
vendo o cambie por otro 
mayor . Informes Bar 
Car i l let í . 

¿0LÚCiCI0RES 
NECESITO costureras de 
máquina para Guantes 
p ie l , labor iodo él a r o . 
Fabrica de guantes He­
l ios . General Mola núme_ 
ro 5. 

SE OFRECE ohoter car­
net r r imera especial. 
Informes esta AdminLv-
i ra r ión . 

s 
OBREROS preciso, i n ­
formes señor del Río. 
Vi i ia toro. 
SE NECESITA fami l ia 
pastores lanar , sean por 
lo memes tres con bue­
nos in formes. Prcpasi , 
Madr id 3. Burgos. 
FRECISANSE aprendi ­
ces para impor tante co­
merc ie . Infortnes en 
Oficina Colocación. 

EPANISTA of ic ia l de se­
gunda, ner eslío b ien 
impuesto. Muebles O'.ei-
za. San Ju l ián nóm. 20 , 
CHOFER carnet pr imera 
especial, ampl ios cano-
cimíen.os mecánicos, se 
ofrece tur ismo, camión, 
autos v ia jeros. Informes 
inmejorables. Te l . 2691 . 
SE NECESITA muchacha 
que (sen2 cecina sueldo 
200. Concepción 2 1 , ter­
cero, derecha. 

SE NECESITA doncella 
y muchacha que sepa 
cocina para Madr id , pre­
cisa in formes. General 
Mola 2 4 , p r i nc ipa l . 

SE NECESITA doncella. 
Espolón 30, p r i nc ipa l , 
SE iNBCESITA sirvienta 
para Madr id , para iodo, 
sabiendo su ob l igac ión. 
Razón General Mola 16, 
segundo, izquierda de 7 
a 8 tarde, 

MUCHACHO prefer ido ha-
Iñendo trabajado taller 
bicicletas. Necesito Vito­
r ia 44 . 
SE NtCESITA cocinera. 
Miranda 3, cuar to , de­
recha. 
SE NECESITA represen­
tante para la v^ota de 
acumuladores de auto­
móv i l , escriban a es'a 
Adminis t rac ión numero 
1589. 

NECESITO lavandera Ma­
dr id í í qu in to . 
MUCHACHA sabiendo co-
ciña para Madr i d . In­
formes telefono 1435. 

AGUJAS tr icotosas, tedos 
los tipos y reparamos 
las ro^as como nuevas. 
Mai te . Santander. 
SIERRA c i n t a mural 
1.000 m m . . con mesa, 
pesetas 7 .500; cepil lado­
ra combinada con sierra 
c i rcv la r pese'.as 6 .975. 
Apañado 44 7. Bi lbao. 

VENDO aparato aserrar 
d j 80, como nuevo. Sie­
rras A'avesas y rev íne-
sadora ¡inmejorable es­
tado. Precios excepcio­
nales. Alfredo Marcos", 
Calvario 6t p r imero i z ­
qu ierda. De ! a 3 y de 
6 a 7. 
VENDO tomó 1.000 m m . , 
motor accp'ado pesetas 
18.500. Apartado 447 . 
B i lbao. 
TUBOS de cemento, de 
urali '.a y de g rés . San 

COMPRAS T YESTAS Puente Careaba. Burdos. 
_ Sl; VENDE s;lla niño p lc-

COMPRO máqui.na esr r i - gab'e C-.T :OU[O. Travc-
b i r . buen uso. Pueb'a sia San Is idro 6. so­
l í , segundo. gundo. 

ELECTRICIDAD YRAMO 
TESLA (técnicos reun i ­
dos) . Reparaciones Radi0 
a domic i l io . Abonos. Av i ­
sos e ¡nscriociones. Estu­
dios Tarraga. Vi tor ia 7. 

FISCAS 
VENDO casa con dos p i ­
sos l ibres ga l l inero , pa­
t io y locales pnra cual ­
qu ier industr ia Informes 
San Pedro de la Fuente, 
San / a d o r n i l 3 , p r ime­
r o . . 
VENDO en Miranda de 
Ebro casa, ga l l inero , 
huerta. 1 lave en mano. 
Razón.-* Allende, I . 
VENOO pisos nuevos, 
t r a to d i recto . Rey Don 
Pedro 56. 
DE DIEGO vende planta 
baja céintrica. precio 
iraspaso. 
DE DtEGO, agente p ro ­
piedad colegiado, com-
pravende f incas, t raspa­
sa comercios. José An­
ión io 3. 

COMPRO pal io in te r io r o 
local ampl io centro. Jo­
sé María A rná i z . Cor­
dón 4. 
SE VEilDE terreno e d i f i -
cnb'e con huerta y g a ­
l l inero , jun to o separa­
do. Razón, camino Vi l la-
y - c h . Vil la Carmen. 
VENDO casa ind iv idual 
l ibre planta piso y huer­
ta Saenz de Santa Ma­
r ia San Juan 1. 
VENDO en Tener al Mo­
la estupendo piso, d iez 
huecos, servicies y her­
mosa ga le r ía , bara t ís i ­
mo. Sáen i de Santa Ma­
r í a . San Juan I . 
VIENDO casas ind iv idua­
les con pa l io , gal l ineros, 
cochera, 65 y 130.000. 
Cantero. Concepción, 2 . 
VENDO calle Paloma piso 
l ibre muy grande, p ro -
p'o pensión. Cantero. 
Concepción 2 . 
ALBILLCS. Vendo piso 
desalquilado cuatro ha-
bttaciones, baño, y ser-. 
V'cics 43.000. 

NO COMPRE pise no ven-
da casa sin ccnsul lar . 
Cantero le in fo rmara . 
VENDO pisos l ibres 33 , 
37 , 4 8, 50. 58 , 62 y 
75.0OO, Cantero. Con­
cepción 2 . 
A L B I L L O S . Sol ic i to 
100.000 pesetas hipote­
cando 1.000.000 al 10 
por 100. 
ALBILLCS. Piso céntr ico 
propio pensión o acade­
mia vendo de ocasión. 
ALBILLCS. Granja avíco­
la y lechería, se verule 
b ien de precio. 

COMPRO cobert izo o ca­
sa vieja para peladero 
por Vadillos, Arrabal San 
Esteban. Alb i l los. 
ALBILLCS. Pfcr 35.000 
vendo casa con gara je , 
ampl io piso y huerta 
cercada con frutales. 
BERNABE, .Miranda 23 , 
vende rust ica esta pro­
vincia gran monte l ibre 
colonos b'.enas cemun' -
caciones. 

ALBILLCS. Vendo magn i ­
fico piso con faci l idades. 
Vega 36. segundo. 
BERNABE vende casit?s 
individuales con ter reno, 
nuevas cx.renar. pisos 
varjps precios dist intas 
zonas. 
BERNABE, Miranda 23, 
vende magni f ico solar 
esquina urbanizado o 
cambiaría por piso a 
construir sobre é l . 
BERNABE. Miranda 23. 
vende magni f ica planta 
con pabellón 165 meiros 
cuadrados, litare, propia 
gara je , industr ia o a'-
míícén. 

SANADOS I APEROS 
VENDO dos carneros de 
3 y 4 años* Vidal Or e-
g a . Pinedi l lo. 
SE VENDE -ernera pura 
raza . San Julián 24. Va­
quer ía . 
REGAD con motores-bom-
bas económicas, garant í 
zados. de "Central Ag r í ­
cola . Frente Estación 
Autobuses. 

VENDO cerdos, d o c e 
crias y dos gordos. Ba­
rr iada de Labradores 
núm. 13. 
VENDO pareja vacas tu-
dacas cerradas, pasada 
gloscpeda, aventadora, 
segadora buen uso, ca­
r ro labranza, selecciona-
dora dos cuerpos; per ro-
caza. Tratar El icio Me-
diav i l la . Barruc lo Vi l la­
diego. 

SE VENDE máquina be l -
dadora con elevador y 
motor .marca C. L. T ra ­
bar con herederos de 
Mateo del P ino. Honto-
r'a dei la Cantera. 

BDESPEDES 
CEDO habitación dere­
cho cocina, casa señora 
sola, ¡nfermes Avellanos 
I , tercero, derecha. 
ARRIENDO habitaciones 
amuebladas, derecho co­
cina. Informes esta Ad­
min is t rac ión. 

MUEBLES 

VENDO comecor y varios 
muebles S?,n Cosrrie 15», 
cuarto. 

TRASPASOS 
PCR ausencia traspaso 
frutería v comestibles-
In formes ' esta Admiinis-
t rac ión. 

PCR AUSENCIA s e - ' ^ ^ 
pasa t ienda comestibh5' 
Razón calle Salas \(>-
BONITA mercería, P0.ra 
renta. Traspaso inmei0 ' 
rabies condiciones, i n ' 0 ^ 
mes esta Adnvínf9ira' 
cic-n. 
TRASPASO frutería Sa" 
Lorenzo, poco díncrn. 
baja renta. Concepción -
POR TRASLADO residen­
c ia, se traspasa P'1-1 s¡ , 
y sastrería moderna. ', 
tío céntr ico. 
do dueño ?mpbar " 
negocio, infcrmns ^ r ¡ , 
Maria Bajera 

VENDO si l ler ia .caoba 
con espejos. Puebla 6 , 
p r imero . 
VENTA dé tresillo y apa­
rato luz seminuevo. i n ­
formes "Avance" . 

FOTOGRABADOS: 
c ión rápida y ^ A R " 0 
Talleres Cráf.cos D I A ^ 
EE BURGOS CaUe ^ 
r i - , 13. Teléfono zu 
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j y i o n a R O , lo segunda 
gran verbena del 

Burgos C. de F. 
anunciado. Conforme ya tenemos 

las once de la noche de mañana y 
* ej velódromo del Club Ciclista Bu r -
e . p ] p S -endrá Iu?ar la segunda v'ran 
*r;bena del B^r?os C. de F. 

Xaj como hemos anunciado a nues­
tros lécicres, e'- festejo aparecerá 
rodeado llP simpáticos alicientes y 

ara mayer bemeficio del publ ico asis-
faite, se ha acordado reducir los 
'reci'os que r ig ie ron en la verbena 
aoierior. 

gs'decir , que todo hace prever que 
la animación ro^ is i rada el sábado 
ultimo so repetirá en el p róx imo. Con 
elli?, al f i fmpc que se d is f ruta de una 
grata reun ión, se conseguirán unos 
l.ciuficios rnuy interesantes. 

a la Vuelta Ciclista 
El Consejo Internacional de Caza tendrá 
lugar en Madrid en el mes de Noviembre 
Gonzalvo normaliza su situación con el Zaragoza 

MrHlrid. — Fi comi ié organ izador 
de la Segunda Vuclia Cicl ista a Cas­
t i l la ha tenido conf i rmac ión o f ic ia l 
de la par t ic ipac ión ¡ i r l i ana en esta 
p r u i b a . 

F.l equipo i'.alo, que capitaneará el 

S £ C E D E 
gran ja avícola, por no poderla atender, sin traspaso 

Informes: Almacenes de materiales de Construcción, Pisones, 7 y 9 

Plazo para inscripción de nuevos socios 
La jun ta direct iva del "Club De­

portivo Juventud" , reunida en la tar ­
de de hoy, ha acordado, entre otros 
asuntos de menor impor tanc ia , lo s i ­
guiente. 

Pr imero. — Ratüfcar el acuerdo 
adoptado e.n la anter io r , de 23 de 
este mismo mes, de par t i c ipar desde 
un p r inc ip io en los torneos de c las i ­
ficación y ascenso de la p r imera ca­
tegoría regional d ; l?> Federación 
Ouipuzcoana. Ello aun teniendo que 
admitir la medida do indemnizar a 
les clubs visitantes de " Z a t o r r e " en 

, la cantidad que, a pretexto de más 
largos cesplazamientos, exige dicha 
Federación. 

üi este modo el "Deport ivo Juven­
tud" ofrecerá esta temporada a sus 
socics y z todos les aficionados una 
serjs de partidos de interés. 

S tg tndo . — Rat i f icar , igualmente, 
las relaciones de estrecha amistad 
que han unida siempre Q este c lub 
cen el "Burgos C de F. " y su Junta 
Directiva. M mismo t iempo que reco-

- uacxr toda !a ayuda prestada a la que 
se t ratará dp corresponder fomen­
tando el deporte dsl fútbol en Bur­
gos y la formación de jugadores de 
clase entre los aficionados burgale-

i se,s. . . i • 

• Tercero. — Mantener el carácter 
totalmente amateur de los jugadores 
de este club, ya que la f ina l idad del 
mismo es la d i fomentar el más puro 
deporte del fútbol y colaborar a la 
fermación de esc que ha dado on l la ­
marse "cantera" . 

Cuarto. — Abr i r un per iodo de 
inscripción de nuevos socios que em­
pieza a par t i r c r e s t a fecha para ter ­
minar el día 15 del p róx imo mes de 
Septiembre. Los nuevos socios no sa­
tisfarán cuota dé entrada y la. men­
sual será de siete pesetas, con dere­
cho g entrada en el campo (general) 
en todos los part idos que el club ce­
lebre. 

El Celfi 

Juventud Asturiana 

Realizó el mejor partido 
de^u j i r a por Cuba 

La H a b a n a . — E l e q u i p o e s p a ñ o l 
tle f ú t b o l . Cel ta de V i g o , h a p e r ­
d ido su ú l t i m o e n c u e n t r o con e l 
Juventud A s t u r i a n a p o r 2 - 1 , des­
pués de r e a l i z a r e l m e j o r p a r t i d o 
de la s e r i e . 

El p r i m e r t i e m p o f i n a l i z ó con 
empate a u n t a n t o . A los o n c e . m i ­
nutos H e r m i d a , a p r o v e c h a n d o 
una b r i l l a n t e c o m b i n a c i ó n A t i c n -
za -Vázquez , l o g r ó b a t i r a A r o z a -
níena, pe ro d i e z m i n u t o s después 
los cubanos o b t u v i e r o n e l e m p a t e 
Por m e d i a c i ó n de C o l a n g e l o , a 
Pase de C a r r e r a s . 

El Ce l ta f ué p e r j u d i c a d o en este 
Hompo a l n o s e ñ a l a r e l á r b i t r o 
un c la ro p e n a l t y q u e le h i z o a 
Elisoo la de fensa c u b a n a . 

En la s e g u n d a p a r t e , a los 12 
Minu tos a consecuenc ia de u n 
choque e n t r e O te ro y S o t o , f u é re1 
t¡i"ado e l j u g a d o r e s p a ñ o l . E l 
Oquipo españo l r e s i s t i ó b i e n la 
Pérdida de este de fensa h a s t a los 
39 m i n u t o s , en q u e C o l a n g e l o l e ­
gró e l g o l de l a v i c t o r i a p a r a e l 
•Juventud A s t u r i a n a , a p r o v e c h a n -
d0 un f a l l o d e l p o r t e r o v i g u é s . 

D i r i g i ó e l e n c u e n t r o Fed v i c o 
¡ t a r d í a , que s a l i ó p r o t e g i d o p o r 
a p o l i c í a , t r a s no g u s t a r ia ae­

r a c i ó n a l p ú b l i c o . 

Las inscripciones pueden hacerse 
personalmente . o por correo en el do­
mic i l i o social : Círculo Católico de 
Cbrercs, calle de la Concepción, nú ­
mero 19. 

Quinto. — Organizar , como p r i m e r 
par t ido c's acoplamiento del equipo y 
entrenamiento, uno con el "Depor t i * 
vo de Pradc luengo" , quo tendrá lugar 
el p róx imo domingo, 31 de los co­
r r ien tes , a las. cinco y inedia de la 
tardr; en el campo de Zatorre. 

Las entradas para este par t ido ten ­
drán precios reducidos y los socios 
del "Burgos C. de F . " gozarán de 
una boni i feación del 50 por 100 pre­
via exhibic ión de su carnet del mes 
en curso. 

La entrada de los socios del "De­
port ivo Juventud" será g ra tu i t a . 

Sexto. — Agradecer a la af ic ión 
deportiva de Burgos la ayuda que 
siempre ha prestado, y espera esta 
Junta siga prestando, a los esfuerzos 
de ía misma en pro del deporte y de 
la juventud burgalesa. 

Burgos, 2d Agosto 1952. — Por el 
"Club Deport ivo Juventud" , su pres i ­
dente, Pedro A i fa ro Arreg.ui . 

La excursió,! que el Club Victor ia 
celebrará el próx imo domingo a I a-
rc.('c, ha cobrado una airTmación ab­
soluta, pues.: hah legrado completar 
un autocar y fal tan ya muy pocas 
plazas para l lenar o ; ro . Asi que aque­
llos que deseen ir con él Club Victo­
r i a , ya se pueden dar pr isa pará re­
coger bi l lete en SÍ: domic i l io social, 
callo de Santa Clara, 19 ( f ia r " . lua-
r r e ñ o " ) . 

Este modesto clul> borgalés 'nos S i -
ce que muy e-n breve jugará un par­
t ido de fútbol en B i lbao, f rente aí 
cierto equipo con el que han enta­
blado conversación y están a punto 
de l legar a un acuerdol 

También nos comuinican que én He­
r re ra do P'IsyerjJa hay mucha anima­
ción por volver a ver jugar a este 
equipo que tan buen sabor de boca 
supo dejar en aquella l o ta l i dad . 

En f i n , que contamos con un equipo 
modesto que sabe por donde pisa, y 
lie.ne capacidad ccm'probada pará dejar 
siempre en buen lugar el pabellón 
depor i ivo b u r g a l i s . 
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Lisboa. — La Federación Portugue­

sa de Ciclismo confirma" que ha au­
tor izado a 'os hermanos Emi l io y Ma­
nuel Rodríguez para que prosigan la 
disputa do la Vuelta a Por tuga l . La 
auter izac ión es condic ional , mientras 
aquel organismo no resuelva con la 
Unión Velocipédica Española el p ro ­
blema del castigo impuesto a los dos 
corredores gal legos. La decisión por­
tuguesa nü merecido la conf i rmac ión 
o f ic ia l de la Dirección General de 
Deportes del pais. 

Emi l io Kcdriguez f i gu ra después de 
la séptima etapa disputada ayer , en 
el cuar to puesto con 12 minutos y 
54 segundes de diferencia con el ca­
miseta amar i l l a , el portugués Morc i -
ra de Sa. Su herma.np Manolo se en­
cuentra en.sépt imo puesto, (a 21 m i ­
nutos y 24 segundos del " leader " . En 
el p remio de la Montaña, Emi l i o , es­
tá en cabeza, co^ 73 puntos, segui­
do de su hermano Manolo, con 6 2 . 

" a s " Astrua estará in tegrado, además 
por los corredores Dre i , Passoui , is-
soti y Escudcllane. 

A I", l ista de probables par t i c ipan­
tes hay que añadir la de Wi lemman 
suizo y los luxemburgueses Ceidsch-
m i . d y Diederich. 

"También h-. recibido el o f rec imien­
to para la par t ic ipación de un equ i ­
po regional de Baleares que pa t roc i ­
nará un d ia r io ma l lo rqu ín . 
EL CONSEJO INTERNACIONAL DE 

CAZA 
Madr i d . — Bajo la presidencia del 

Conde de Caralt se ha celebrado- una 
íeunión ¿cii el f in de dar a conocer el 
acuerdo en v i r tud de! cual la VI re ­
unión del Consejo Internacional de 
Caza se celebrará on Madr id durante 
los dias 5, (> y 7 del próx imo mes 
de Noviembre y r.] que pl m in is t ro 
de Agr icu l tu ra y !a Direción General 
de Tur ismo prestarían su apoyo. 

Se acordó ofrecer la. presidencia 
do honor a S. E. el jefe del Estado. 

Se nombró un c'ornité permanente 
formado por el marqués de; Vil labr.' i-
g ima y les condes de Yebes y Vi l lada. 
GONZALVO NORMALIZA SU SITUACION 

CON EL ZARAGOZA 
Zaragoza. — El internacional Gon-

zalvo I I ha inormalizado completa­
mente esta tarde su- sPua.ción con el 
Zaragoza poniéndose de nuevo en v i ­
gor el contrato que t iene con el 
club y que había quedado en suspen­
so durante toda la temporada pasa­
da, por enfermedad del jugador. Es­
te se halla p-nimado del mayor en tu­
siasmo y so propone volver a recu­
perar lo más pronto pcsible la per­
sonalidad deport iva de que SfOzó Cn 
tcmroradas anteriores a su dolencia. 
TRIUNFO DE ESCCLANO 

Bi lbao. »— So ha corr ido la p r i m e ­
ra etapa del I I I Gran Premio do B i l ­
bao. E l - recorr ido era. de 175 k i lóme­
tros i:or Curango, E io r r i o , Mondra-
^ ó n , Vcrgara, Éibar, Marqu ina, On-
clárrca, Lequeit io, Muinguía y Bi lbao. 
En la. salida y dura-nie todo el t r a ­
yecto un inmenso gentío presenció 
la prueba. 

Los corredores Poblet y Espín, que 
¡ 'corr ieron anoche en Barcelona, l l e ­

garon cn ávióin con el t iempo, justo 
par?, lomar \p. sal ida. El t iempo ,fué 
caluicso liasta. mediada la prueba, 
luego comenzó a l lover, lo que agra-
d'ecieroh los cicl istas. Toman salida 
t re inta corredores. Poblet, que- habia 
escapado, pinchó y fué pasado. Ven­
ció Escolano en 5 horas 45 minutos y 
57 segundos. 2, Sén'éri Blamco, 
5-46-05; 3, .1 arque 5-4b-30; 4 , T ro -
ba l . 5-46-55; 5, Cruz , 5-48-50; y 6, 
Poblet, 5-53:40. Trobat tomó la sa­
lida a nesar de-estar enfermo, 

r ZARRA, LESIONADO 
Bi lbao. — El Atlético se ha ent re­

nado hoy. Zarra tropezó con un p ie 
en el suelo y sufr ió una distensión. 
Según eí médico tendrá que reposar 
umes seis días. 

LA BOLSA 
Madr id .—La d t e n c i o n de negocios 

que ayer suf r ió la Bolsa se ha t ra ­
ducido en una mayor presencia de 
papel que produjo algunas mod i f i ca ­
ciones cont rar ias , p r inc ipa lmente en 
los valores que. como Española de 
Petróleos y Explosivos, d i s f ru ta ron , 
los días anter iores de suaves mejoras. 
Se han producido retrocesos de cua­
t ro enteros en Exter ior . Española de 
Petróleos y Explosivos. Las mejoras 
no pasaron de dos enteros, en Ban­
co mercant i l e indust r ia l y Ebro , 
j un to cen otros seis de un entero. A! 
c ier re habia a lguna ofer ta para va ­
r ios valores. . 

In ter io r 9 4 , 7 5 ; Amor t i zab le 3 por 
100. 1928; 87 ,75 ; 88 ; Noviembre, 
99 ,75 ; Amor t izab le , 3.50 por 100 
1951. 91,50 y Enero, ¡ 950 ; 99 ,50 ; 
Exentas, 98.50 y Lptes 101.25. 

Acciones.—España, 452 ; Exter io r , 
: : 0 ; H ipotecar io , 298 ; Central 323 ; 
Chorro, ¡ 36 ; Española, 2 4 2 ; Iberdue-
ro, 199; Sevi l lana. 120,50; Telefóni ­
ca, 169,50; Rif, 470; Campsa 1 6 1 ; 
Nbvál preferentes, 123; Explosivos, 
270 ; l l i d r o n i t r o , ¡41 .50 ; Petróleos 
456 ; Auxi l iar Ferrocarr i les , 2 8 9 ; 
Sniace, 388. 

Mercado de divisas 
Madr id .—Cambios de moneda ex­

t ran jeras : dá lar fs USA, 39 ,ó5 ; l ibras 
esterl inas, 110,355; francos f rance­
ses, 11,17 y francos marroquíes, 
11 .17 .—Ci f ra . 

Bolsa de Bilbao 
Bi lbao .—En la sesión de Bolsa se 

reg is t ran ganancias en Bancos de 
un du ro , dos y medio y te i s , para 
B i lbao, Vizcaya y Central , respectiva-
mome. Mercado sostenido en Navie­
ras. En Metahirgicas, l lurnos y . B a b -
cock, ganancias de uno a cinco duros. 

Acciones: Banco do B i lbao, 505; 
Vizcaya A, 435 y B. 430 ; Cenl ra l , 
325 ; Robla. , 138; Santander 967 ; 
Viesgo, 177; Iberduero, 199; Vies-
go 5 por 100, 174,50; Unión Eléc­
tr ica Madr i leña, 113; Rif . á65 ; Ge­
nera! de Navegación. 800 ; A¿nar, 
2.0 Í 0 ; B i lbaína. 1.280; H o r n o s 
201,50; Telefónicas, 169; Fefasa, 
240 ; Papelera, 470; Química, 247,5(1; 
Resinera, 120 y Seguros La Polar, 
500 .—Ci f ra . 

por traslado residencia, pañería y 
sastrería moderna^ s i t io cén t r i co , 
autor izado dueño ampl iar otro ne­
gocio. - Informes Santa María Ba­
je ra , 2 — B R I V J E S C A 
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Campeonato de bolos 
Él domingo próximo!, día 3 l ! , a 

las seis -de la ta rde , en la Bolera de 
la Ciudad Deport iva, se hará entre­
ga al equipo vencedor, de la copa 
donada por el L.xcmo. Ayuntamiento 
y los tres- premios en metá l ico , ha-
biencio resultado t r iun fantes , los 
equipos siguientes: 

Paul ino Vegas e Inocencio Pá-
tamo. ' — (, 

2.8 Germán y Fufresino. 
3.9 Se encuentran empatados lo 

equipos: Migutí l i to y Cer i l io y los dos 
Gnegorios (González y Mort igüela), cu-

• yo desempate sé jugará. 
Al acto de entrega de trofeos"se ha 

invi tado a, las autoridades. 

Copa Diputación 
Partidos para el domingo 

Partidos correspondientes al tor ­
neo "Copa Excmn. Diputac ión" , que 
so celebrarán el próximo domingo en 
el estadio de la Ciudad Deportiva a 
las horas que a cont inuación se i n ­
d i can : . , 

A las diez de la mañana, "Depor­
t ivo Vadi l los" - "S.E.S.A. . B"'. 

A las once y medna de la maña­
na, "Deport ivo Jocista" - " D 3 p o r t u o 
Gamona l ' . 

La "entrada so efectuará por la ca­
r re te ra de Logroño y les jugadores 
de cada uno de los equipos que con­
tenderán i rán al f rente de su dele­
gado. 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
BANCA . BOLSA - CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
E a p fl 1 ó o» 1 2 - - B U R G O S 

0. 

Por la noche, la rondallaide "Educación y Descanso" 
les ofreció un selecto concierto de música española 

En el salón de actos del Inst i tu to de 
Enseñanza Media y ante los alumnos 
de los Cursos de Verano para ex t ran ­
jeros, pronunció ayer a las doce y 
media , una interesante conferencia e l 
d i rector ad jun to del Inst i tu to Hispá­
nico de la Sorbona, den Aurel io V i ­
ñas , quien disertó sobre el •"Renaci­
miento europeo; e l Renacimiento es­
pañol bajo los Reyes Católico» y la 
aportación burgalesa a este mov i ­
m i e n t o " . 

Ocuparon la presidencia, el b i b l i o ­
tecar io perpe tuo 'de la Real Academia 
de la Lengua, don Vicente García de 
Diego; el d-rector del Inst i tuto de F.n-
señanza Media, don Teófi lo López Ma­
ta y el claustro de profesores de los 
cursos, haciendo la presentación del 
conferenciante, el d i rector de ésto>, 
don Pedro Carasa. 

Comenzó el señor Viñas por ana l i ­
zar la apar ic ión del Renacimiento, con 
un ideal la ico, de grupos y cbn un' 
sentido de ic torno a lo ant iguo, te ­
niendo como cent io impulsor a Ro­
ma. In ic iaron el movimiento los ju r is ­
tas y luegd les imi taron los erudi tos, 
surgiendo las Academias como centros 
de cultura, pero de una cultura pa­
gana, frente 'al ideal rel igioso y co­
lect ivo de la t'daid Media. 

F l Renacimiento in ic iado por l ia -

TELEFONO 2210 

FONDA CAFE 

L a m á s p r ó x i m a a l B a l n e a r i o 

O C A S I O N 
Se vende casa nueva construcción, cuatro habitaciones, cocina, water y hermoso 

patio para gal l inero y local para camión „ • 
In formes: Aimace-nes de Materiales de Construcción. Pisones, 7 y 9 
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ACCIDENTES DE TRABAjO--ENFERMEDAD-INCENDIOS 
VIDA-INDIVIDUALES-RESPONSABIUDAD CíVIl 

Rlexgos diversos: Incendio - Robo - Expo l iac ión - Cosechas ^ Cinematograf ía - Guerra 

y otros r iesgos catastróficos (A . R. C. A ) 
ENTIDAD COLABORABORA DEL SEGURO DE ENFERMEDAD 

Domicilio Social: BARCELONA. Balmes, 19 
SUCUBSAL EN BURGOS) SAN COSME. N.0 6, 2.°- Teléfono, 2803 

' • c u r s a i cn toda» las capitales Importantes de España, Islas Baleares, Canarias y posesiones de l Norte de Af r ica 

Delegación en sus pr inc ipa les localidades 

AUTORIZADO POR LA DIRECCION GENERAL DE SEGUROS. CON FECHA 25 DE MAYO DE 1945 U 

SUSPENSION DE LA NOVILLADA t N 
LA MONUMENTAL MADRILEÑA 

Madr id .—A causa del mal tiempo 
la Dirección, General do Seguridad ha 
suspendido la corr ida de novil los, 
ro imciadn para esta tarde en la Mor 
n.umental.—-Cifra. 
EXITO DE LA LXPCSlCICN DE CUA­

DROS SOBRE T fMAS TAURINOS 
• Madr id .—Cont inua con g ran éxito 

la exposición de cuadres, sobre temas 
taur inos en las galerías Xagra. En 
dicha exposición f ig iTam lienzos de 
Vázquez Üiaz, Gregorio Pr ie to , LIo-
rento Morales, Capi;|e:o y otros. 
También f i g u r a n ant iguas eslampas 
laur inas del año 1870. La exposición 
Continuará abierta hasta el 31 de 
Agosto.—Cif ra. 
ISIDRO MARIN, EN TUDELA 

I lúdela.—Procedente do Valencia 
ha llegado em las pr imeras horas de 
la mañana, en automóvi l , él matador 
de toros Isidro Mar in , ya que era de­
seo del diestro terminar su curación 
al lado de su madre. La herida sigue 
su c- rso f o r m a ! de c icat r izac ión y 
por e'lo so espera que Isidro Mar in 
podrá abandonar ol lecho dentro de 
ocho dias. 
FUNERALES EN MADRID FOR LL 

ALMA DE ••MANOLETE" 
Madr id .—Por el alma' del torero 

cordobés Manuel Rodríguez "Manolo-
t e " so han celebrado es;a mañana, en 
la capi l la prov inc ia l do M a d r i d , "es­
tablecimiento q-ue tanto debe a si: ge­
nerosidad, solemae? funerales, que o f i -
ció el capellán mayor de la Benef.i-
cencia p rov inc ia l . Asist ieron el pre­
sidente de la Diputación marqués de 
la Valdaviaj. varios diputados p rov in ­
c ia les, el d i rector del Hospital y gran 
numero de toreros, amigos de Mamó-
lete y af ic ionados. 

Al f i na l , aníe la lápida que perpe­
túa la memoria dol v'ran diestro cor­
dobés, se rezó un responso.—Cifra. 
AYER, POR ESAS PLAZAS 

l inares. — r r i m e r a de fer ia . To­
ros de Domecqu. Media ent rada, ya 
el :ransci irso de la corr ida; Las cua­
que l lov ió durante todo el dia y en 
dr i l las hicieron el paseíllo descubier-
las, en conmemoración del qu into 
aniversar io de la muerte de "Mano­
le te" , cogido en esta plaza por el 
toro " I s l c r o " de Miura , en esta mis­
ma fecha. Luis Miguel Domingu in , 
bien en su p r imero , siendo ovaciona­
do. En el cuarto h izo una faena to-
rerisima" y cortó dos orejas. Mar lo -
rel l se mos:ró muy torero en los dos. 
Fué ovaciemado, hubo peticiones de 
oreja y vueltas ni ruedo. Anton io Or-
doñez ejecutó dos faenas artíst icas 'y 
muy toreras. Corló tres orejas. 

— Barcelona. — Corrida en la p la­
za de las Arenas. Lleno. Toros de Ca­
lache, sosos y reservones. Las cua­
dr i l las hic ieron el paseíllo lucienao 
lazos negros y montera cn mano. Ma­
nolo González ovacionado en los dos. 
El mejicano Jesús Córdoba escuchó 
muchas ovaciones en su p r imero y 
rea l i zó en e! qu into una faena supe­
r i o r . Cortó una oreja y dió la- vuelta 
a| an i l lo . " Jum i l l ano " cortó una ore­
ja en su pr imero y fué despedido con 
aplausos, después de hacer una breve 
faena en el ú l t imo . 

— Almería. — Corr ida de fe r ia . 
Ganado de Domecqu, bravo y ¡noble 
Buen t iempo y entrada regu la r . Las 
cuadri l las hacen el paseíllo montera 
en mano. Aparic io estuvo mal en su 
p r imero y superior en ei cuar to , del 
que cortó dos ore jas, el rabo y cna 
pata. " L i t r i " superior en los dos. Eje­
cutó faenas r.nisticas y temerar ias, 
en re las ovacione sincesantes del pú ­
b l ico . Cortó cuatro orejas y un rabo. 
Manolo Vázquez cortó una o re ja en 
su pr imero y fué aplaudido en el ú l ­
t imo . 

— Tarazona. — Corr ida de f e r i a . 
Ganado de doña María Sánchez de 
Terrones y uno de Pió Tabernero de 
Paz, l id iado en ú l t imo lugar . Fuerte 
v iento. Lleno. Las cuadri l las hacen 
el paseo montera en mano. Cayetano 

Crdóñez bien en su p r imero , siendo 
aplaudido y mejor en el cuarto, del 
que cor ló dos 'ore jas. - Rafael. Ortega 
hizo una faena temeraria a su p r i ­
mero, un tero manso que fué pitado 
en el• ar rast re . El diestro dió la vuel ­
ta a l r rededor. En su segundo sufr ió 
una cogida aparatosa y se clavó una 
bander i l la. Pasó n la enfermería don­
de se, le apreció un varetazo en la 
región hipogástr ica derecha y una 
her ida en Ir. región deltoidea,, de p ro ­
nóstico leve. Terminó cciñ el bicho 
Cayetano Ordóñez. Rafael Santa Cruz 
fué ovacionado en los dos.. 

—- Toro. — Novil lada de Fer ia. Ga­
nado do Bocalada, bravo. Las cua­
dr i l las llevan lazos con crespones ne­
gros y hacen el paseíllo montera en 
mane. Antoñete ovacionado eri uno y 
una oreja y rabo on el cuarto. " G i -
lan i l lo de Rie la" cortó una oreja en 
su pr imero y d io la vuelta ea el o t r o . 
Victor iano Posada también cortó dos 
orejas en su pr imero y fué ovacio-
•nado en el ú l t ima . Posada y Gi tan i -
Uo sal ieron en hombros .—Ci f ra . 

S U I Z O S LAS MEJORES MARCAS 
P L A Z O S v Contodo 

CON CERTIFICADO DE GARANTIA 
PIÜA CATALOGO GRATIS 

RELOJERA HISPANA . Apartado 39 - ZAMORA 

l ia — d i c e — es de desprendimiento 
de la idea rel igiosa y en Alemana se 
manif iesta con un ca táner prop iamen­
te germano, con la Reforma. En Es­
paña adqu.eie carácter especial, con 
los grandes descubrimientos de t i e ­
rras nuevas y Burgos conoce entonces 
épocas de apogeo y f lorec imiento. En 
todas las partes surgen ansias de re ­
novación y una tendencia a la d i v e r i i -
f icac ión, porque Europa hsbia viv ido 
en una federación taci ta bajo la au ­
tor idad del Papa y e l Emperador. 

Estudia después el conferenciante 
el desarrol lo del Renacimiento espa­
ñol y dice que su carácter más des­
tacado es la conciencia de lo que de­
be ser conservado del pasado medie­
va l , cont inuándolo, sin a is lar lo. "Para 
España —agrega— es el Renacimiento 
el f ru to del frondoso árbol de la Edad 
Media"". 

"Bu rgos , como capital del gót ico, 
cía la norma de la aceptación ponde­
rada del i ta l ianismo e Isabel ía Cató­
l ica, al saber descubrir al hombre 
(NJebrija, Gonzalo de Córdoba, Cisneros 
que son obra pol í t ica de la gran Rei -
núj da el nombre al est i lo isabel ino, 
que se extiende por una zona geográ­
fica que va desde Burgos a Granada. 
Pero la capi ta l , el punto ce pan ida 
•de est i lo isabelino es Burgos, con sus 
retablos, sus portada», sus monumen-
tó$ (la Cartuja de .Miraf lores) , etec-
te-ra. I ide-s a ese. es t i lo , los l i teratos, 
los fi lósofos y jur istas mant ienen la 
unidad y el carácter y el ¿ello pecu­
l iar cié Burgos, representativa en es­
te aspecto ciel Renacimiento español 
no es de ruptura con lo ant iguo, sino 
de cont inu idad, plenamente lograda en 
el decurso de los años poster iores". 

La docta y amena di sen ación del 
señor Viñas, fué seguida con gran i n ­
terés ' por los a lumnos, que al f ina l 
aplaudieron largamente a l conferen­
ciante. 
CONCIERTO MUSICAL 

A las ocho y media de, la noche y 
en el mismo, salón de actos, ofreció al 
claustro de profesores y - alumnos de 
los Cursos, un selecto conde i t o de mú ­
sica-española, la notable rondalla de 
la Obra Sindical de "E-dUcaciÓh y Des­
canso", que d i r ige el maestro don 
i rancisco Espiga. 

Don Pedro Carasa h izo l a presenta­
ción cíe la rondalla en cariñosas y, ex­
presivas f ia-es de elogio para la la ­
bor cultural y artíst ica que real izan 
sus componentes, test imonios de afec­
to que fueron recogidos por el pro­
p io d i rector de Ta agrupación y el 
secretario provincia l cíe la Obra, don 
Antonio Alzaga. 

Seguidamente dió comienzo la b r i ­
l lante audic ión, en la que obtuvo un 
t r i un fo completo la rondal la, que e je­
cutó en la pr imera parte el pre lud io 
de " E l ani l lo ce h ie r ro " , de Marqués; 
e l in termedio de "La leyenda del be­
so", de Soutullo y Ver t ; la "Célebre 
Pavana", d e Lucena; el pre lud io de 
"La Revoltosa", de Chapí y la jota de 
"1 a Dolores", de Bretón,, obras todas 
en las que los veinte miembros de la 
agrupación hicieron un prodig io de 
ejecución y belleza armónica. 

En la segunda par te , se in te rpre ta­
ron el "Bo lero ma l lo rqu in , "Tres to ­
nadil las castellanas", del maestro An­
gel Juan Quesada, la "Estud iant ina 
por tuguesa" , de Padil la y ' 'El s i t io de 
Zaragoza" , obra ésta que tuvo que 
ser b isada, ante la insistencia de los 
aplausos, con que se. premiaron todas 
las obras, como test imonio de la; sa­
t isfacción que produjo en los alumnos 
tan interesante audic ión. 

El secretario cié la Obra Sindical 
de '•Educación y Descanso", d i rector 
y miembros cié la rondal la, fueron: de­
l icadamente agasajados con un refres­
co, por el claustro de profesores al 
f inal del concierto. 
BAILE EN EL "CIRCULO DE LA UNION" 

En honor de los alumnos ex t ran je ­
ros que asisten a los Cursos de Verano, 
se celebró ayer t.arde, en los elegan­
tes salones del "Circulo de la Un ión " , 
un br i l lante bai le de sociedad, al que 
asist ieron buen número de aquéllos. 

Información nac iona l 
(Viene de pr imera página) 

Los G o b i e r n o s c i v i l e s de las res ­
t a n t e s p r o v i n c i a s , a q u i e n e s c o m ­
pe to la e x p e d i c i ó n de los p a s a p o r ­
tes r es i den tes en sus r e s p e c t i v a s 
d e m a r c a c i o n e s d e s p a c h a r o n a s i ­
m i s m o b u e n n ú m e r o de esos ' í o c u -
m e n t o s de i d e n t i d a d . La e s t a d í s ­
t i c a r e g i s t r a u n t o t a l de 16-150 
a u t o r i z a c i o n e s de españo les c a r a 
s a l i r de l pa is d u r a n t e el r e f e r i d o 
mes de J u l i o , d i c e " Y a " en su n ú ­
m e r o de hoy . 

P R O X I M O CONGRESO I B E R O A M E ­
RICANO DE ARCHIVOS 
M a d r i d . — E s t á u l t i m a d o e l p r o ­

g r a m a d e l I C o n g r e s o I b e r o a m e ­
r i c a n o de A r c h i v o s , B i b l i o t e c a s y 
p r o p i e d a d i n t e l e c t u a l . La s o l e m ­
ne ses ión de a p e r t u r a será e l d í a 
2 0 de O c t u b r e , así c o m o la i n a u ­
g u r a c i ó n de la p r i m e r a E x p o s i ­
c i ó n t r i e n a l d e l l i b r o i b e r o a m e ­
r i c a n o . 

A l d j a s i g u i e n t e se i n a u g u r a r á 
l a E x p o s i c i ó n h i s t ó r i c a d e l L i b r o 
H i s p á n i c o ( u n m i l e n i o d e l l i b r o 
e s p a ñ o l ) . E l C o n g r e s o t e r m i n a r á 
e l 3 de N o v i e m b r e , y d u r a n t e esos 
d í a s , a p a r t e de las ses iones d e 
t r a b a j o y e s t u d i o , h a b r á v i s i t a s a 
cas i t odos los c e n t r o s c u l t u r a l e s 
de E s p a ñ a , en e s p e c i a l a los p r i n ­
c i p a l e s a r c h i v o s y m o n a s t e r i o s . 

Se r e c i b e n m u c h í s i m a s i n s c r i p ­
c iones, de todo e l M u n d o y a j u z ­
g a r p o r e l númerO( q u e h a y ya c a ­
be p r e s u m i r q u e s e r á n n u t r i d í s i ­
mas las r e p r e s e n t a c i o n e s q u e asís-
t a n . La S e c r e t a r í a d e l C o n g r e s o 
está e s t a b l e c i d a en l a B i b l i o í e t a 
n a c i o n a l de M a d r i d . 

•Habrá v i s i t a s espec ia les a H u e l -
v a , S e v i l l a , B a r c e l o n a , Z a r a g o ­
z a , A v i l a , E l E s c o r i a l , V a l l a d o l i d 
y S a l a m a n c a , pues en estas p r o ­
v i n c i a s se e n c i e r r a n v e r d a d e r o s 
tesoros en c u a n t o a i n v e s t i g a c i o ­
nes se r e f i e r e . — C i f r a 
SANTO DEL M I N I S T R O DEL EJER­

CITO 
M a d r i d . — C o n m o t i v o de ce le ­

b r a r su san to e l m i n i s t r o d e l Ejer-; 
c i t o t e n i e n t e g e n e r a l d o n A g u s ­
t í n M u ñ o z G r a n d e s h a n d e s f i l a d o 
p o r el p a l a c i o de B u e n a v i s t a n u ­

merosos je fes y o f i c i a l e s p a r a f e ­
l i c i t a r a l m i n i s t r o . — C i f r a 

,EL M I N I S T R O DE O B R A S 
P U B L I C A S , EN VIL1 .AGARCIA 
V i l l a r g a r c í a de A r o s a . — AI 

a t a r d e c e r l l e g ó e l m i n i s t r o d e 
Obras P ú b l i c a s , Conde de V a l l e -
l l a n o , q u e se p r o p o n e p a s a r u n a 
t e m p o r a d a en esta l o c a l i d a d 
a c o m p a ñ a d o de su esposa e h i ­
jos . Le a c o m p a ñ a e l s u b s e c r e t a ­
r i o d e l D e p a r t a m e n t o , h i j o a d o p ­
t i v o d e V i l l a g a r c í a . 

En la p l a z a de Ca l vo S o t e l o 
e s p e r a b a n a l m i n i s t r o , e l a l c a l d o 
con l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l e n 
p leno y d e m á s a u t o r i d a d e s y r e ­
p r e s e n t a c i o n e s d e la v i d a l o c a l , 
así c o m o u n a g r a n m u l t i t u d q u o 
t r i b u t ó a l m i n i s t r o u n a c a l u r o s a 
o v a c i ó n . Después de se r c u m p l i ­
m e n t a d o perr las a u t o r i d a d e s , e l 
Conde de V a l i e l l a n o a g r a d e c i ó a l 
p u e b l o e l r e c i b i m i e n t o d i s p e n s a ­
d o . M á s t a r d e se d i r i g i ó a l c h a ­
let de F e r r a z o d o n d e p a s a r á u n o s 
d ías d e d e s c a n s o . — C i f r a . 

I m p o n e n t e t r o m b a 

d e a g u a s o b r e B u r g o s 

y l a p r o v i n c i a 

l n a c h i s p a e l é c í r i c a 

c a y ó e n L a T e s o r e r a 

A'rededor üe las cinco menes cuar­
to de ayer descargó sobre la capLal 
una imponente t romba de agua que, 
cn pocos minu os, conv i r t ió nuestras 
plazas, callea, y paseos en auténticos 
r ios , ya que en numerosos puntos el 
a lcantar i l lado se veía impotente para 
absorber el g ran caudal de agua. 
Dond? las r iadas alcanzaron carácter 
de verdadera inundación fué en la 
zona de Los Vadi l los, y calles pró­
ximas a las laderas del casti l lo. Tam­
b ién las plazas de Alonso Mar t ínez, 
Sanie Domingo y José Antonio of re­
cían impresionante aspecto, f o rman­
do enormes lagunas. Igualmer.te el 
sector de S2n;a Dorotea sufr ió los 
efectos del intenso aguacero asi como 
la zona de San Ju l ián, donde hubie­
ron do acudir los bomberos para des­
aguar les lugares inundados. 

E! temporal de agua fué seguido 
de aparatosa '.ormenta y en término 
de " L a Tesorera" cayó una chispa 
eléctr ica que sembró el consiguiente 
pánico entre los vecinos, m.:chos de 
los cuales abandonaron precipi ' .ada-
mente sus casas. 

La pequeña industr ia enclavada en 
"La Tesorera" también sint ió los 
efectos de la desrarga. 

Aunque con menor intensidad, el 
rég imen de l luvia se prolongó hasta, 
las ocho de la tarde. 

En numerosos pueblos de la pro­
v inc ia se reg is t raron también impor­
tantes tormentas y aguaceros. 

& HC & & & Úik & & & & Mf H| 

l a rondal la de " E d n i 

También es posible que realice 
una excursión de tres días de 
duración a Laredo, Santoña y 

Castro.Urdíales 
La educadora labor musical qué, al 

frente ele la rondal la dé la Obra Sin­
dical de •'Lducación y üe.canso", v ie ­
ne real izando con el mejoi oniusiasmo, 
el notable maest ro don ¡ "rancisco Es-
piga —húrgales sencillo y modesto, 
consagrado de por siempre al cult ivo 
y fomento de la música de p ú a — , 
va obteniendo ya los i rulos espetados: 

Ln la actual idad, la notable agru­
pación musica l , está integrada p o r , 
veinte disciplinados ejecutantes y en 
breve se incorporarán otros tantos, que 
actualmente siguen clases de aprendí • 
zaje, ya que sé pretende completarla 
hasta un total de cuarenta actuan­
tes. . • . .. ( .'. ., ;.. 

Ayer mismo y ante los alumnos ex­
tranjeros de los Cursos ..¡c Verano,, ob­
tuvo la rondalla un t r iunfo clamoro­
so, en el Inst i tuto de Enseñanza Me­
día y que ha venida a rubricar los 
no menos rotundos logrados este áño 
en sus sucesivas actuaciones en las 
diversas sociedades burgalesas (Salón 
de Recreo, Circulo de b- Unión, Peña 
Artesana, Peña Recreativa Burgalesa, 
Peña Taur ina, etc.) 

Estos éxitos han traspasado ya los 
l imi tes locales y provinciales y as i , 
dias pasados, ha sido solicitada la 
rondal la, por conducto de la Obra S in ­
dical •'Educación y Descanso" de Pa-
lencia, para que se desplace a dicha 
ciudad hermana el p róx imo domingo, 
d ia 3 1 , con el f i n ele in terven i r en las 
fiestas patronales palent inas, como 
uñó ' de los sugestivos números del 
programa de festejos. 

Asimismo se está estudiando la i n ­
vitación hecha, para real izar una ex­
cursión de tres dias de duración por 
t ierras cántabras, visitanao y actuan­
do sucesivamente en Laredo, Smtoña 
y Castro Urdíales, existiendo as imis­
mo otros proyectos interesantes en 
relación con tan notable Agrupación 
musical burgalesa, a la que esperan, 
grandes t r iunfos en estas salida-, á 
las ciudades cercanas. 

Otro "inventor del 
movimiento continuo 

ti aparato dice que tiene aplicación 
a la industria oleaginosa 

Manzanares.— Dort Ricardo Tercc-
dor Cruz, técnico de una casa ace i ­
tera de Mora de Toledo, asegura ha­
ber inventadlo un extractor de trabajo 
continuo que, por su carencia de co­
municaciones técnico mecánicas, re­
ducido coste y rendimierno grande, 
parece que puede resolver un proble­
ma interesante de la industr ia oleíco­
la. Él inventor ha hecho construir el 
extractor en tamaño reducido, aunque 
suficiente para realizar las pruebas 
que han demostrado su gran eficacia 
con toda clase de disolventes y semi­
llas oleaginosas.—Cifra. 

H N U N C I O S O F I C I A L B » 

Jefatura de Obras Públicas de BurgTs 
Solicitud de servicios d e t r a n s p o r t e s mecánicos por c a r r e t e r a 
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i 
¿Quiere plantar uní 
árbol en el Sahara?! 

g Londre5.~f<¿Quiere usted hacer 
§ c r t c c r un árbol en e l desierto de 
B S a h a r a ? * . En tonces esté usted 
• en T r a f a l g a r S q a a r e , L o n d j e s , 
i el mar tes próx imo a las 15, y 
S t r a i g a un hueso de melocotón. 
I A esa h o r a , cuat ro h o m h r e s , 
i uno de ellos el fundador de la 
• ?DCredad de a m i g o s de los ár-
fi boles , saldrán de la c i t ada p la -
5 z a de T r a f a l g a r p a r a u n a expe­

dic ión de 11.200 k i lómetros a 
través del ddsier to , con la m i ­
sión de p lan tar a l l i árboles. 
A p r o x i m a d a m e n t e una tonelada 
de semi l las de árboles y verdu-

E r a s , p r i n c i p a l m e n t e de F r a n c i a 
jj y España, serán d is t r ibu idas du-
1 rante el v i a j e . - - E f e 

• 
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BODA CON IMA LAVANDERA 
7aharoff íuc enviado seguidamente 

a.San Peiersfcurgo. La guerra e n n e Ru­
sia y Turquía había estallaoo y io» 
c jcrc i ios moscovitas debían báUsrse 
L-asiente necesitados de mater ia l . Pero 
en Riga se viá obl igado a i n t e r r u m ­
p i r su v ia je. Acababa de proJucirse 
un atentado cónica el 7ar y estaba 
proh ib ido e l acceso de los extranje­
ros a la capi ta l . Forzado al oc io , ha­
l ló Zaharoff t iempo y disposición pa­
ra ocuparse de cosas en las que ha-?-
ta- entonces no había pensado. Al sa­
l i r del hote l un día. t rope/o con u:ia 
lavandera que entraba con su cesta 
de rompa l impia . F l encontronazo fue 
lan fuerte qüe las prendas se despa­
rramaron por el suelo. 

— ¡Oh, j e rdón ! —exclamó 7aharoff. 
Completamente confuso se puso a re­
coger la ropa. Sus miradas se cruza­
ron con las de la muchacha y se dio 
cuenta de que era bell ísima. 

—Arr í '^ iarc el estropicio — d i j o 
viendo la ropa sucia de po lvo—. ¿Qué 
puedo hacer por usted? 

1.a muchacha se ruborizó y apenas 
acertó a murmurar unas palabras de 
gra t i tud . 

—Venga conmigo. Vivo aqúi , d i el 
hotel — d i j o Zaharoff a la linda la­
vandera. Una vez en su habi tación, 
supo que la muchacha era h i j a vio un 
of ic ia l deportado a S ibcr ia , que lle­
vaba en Riga una existencia misera­
ble, en espera de que su padre re­
gresara del clestierro. 

— Tengo que permanecer en Rigíi 
algún t iempo — d i j o Zaharof f—, Po­
drías cuidar mi ropa. ¿Quieres? 

La pequeña asint ió jubi losa. Cuan­
do su noble protector le tendió ün b i ­

l lete de cincuenta rublos, no pudo 
contener un salto de a legr ía . A par­
t i r de aquel instante acudió d ia r i a ­
mente al ho te l , s i l sospechar siquie­
ra los sent imientos de Zaharof f . A sus 
ojos era solamente un gran señor que-
|se " por taba inmejorablemente con 
el la. . 

— \ o debes t ratarme siempre con 
tanta cortesía — d i j o u n día B a s i l — . 
¿\o te das cuenta de que quiero ser 
un buen amigo tuyo? 

Sorprendida ,y maravi l lada a un 
t iempo. Jelcna no ofreció resistencia 
cuando el cogió su mano. 

— Jelena —prosiguió Zaharoff con 
tono du lce—. Soy un hombre adine-
lado a cuyo alcance están todos los 
goces de la v ida. Los negocios ine 
han tenido tan ocupado durante tan ­
tos años que no he reparado en otra 
fe l ic idad que la que el d inero puede 
otorgar a las persones. Quisiera ha­
certe muy dichosa. 

—Poro us ted -no puede f i jarse en 
una pobre... —comenz.) a decir Je-
lena. 1 

No pudo proseguir. Basi l 
r rumpió . ' i^», • 

— \ ! o sólo puedo, sino que quiero. 
Pocos días mas tarde te.i ia lugar el 

mat r imonio . 
Na u-ndo en ser Icvaniada la pro­

h ib ic ión de d i r i g i r se a- San Petera-
burgo. Al enterarse de que quedaba 
c xj edito su camino hacia la capital 
zar is ta, Zaharoff volvió a ser el vio 
ames. Dejó a su mu je r en R iga , p ro ­
metiendo que volvería a buscarla. Pe­
ro al te rminar su mis ión en San Pe-
tersburgo, regresó a Inglaterra sin 
enviar siquiera una not ic ia a su cs-

i n inte-

Dos obreros muertos y cinco heridos al 
una carga explosiva en unas obras 

explotar 
públicas 

Oíros dos perecieron en accidente ferroviario 
C h o q u e d e f r e n e s e n ta l í n e a Valencia - Barcelona 

se 
la 

ha 
dé 
de 

, l.on(¡res. — Hoy se ha inaufíuraüo 
&qui !&, exposición de n id io y tc lev i -
siion. Un ella se han hecho dos cone-
.\iones bastante distanciadas entre si 
y las personas sil dadas a cáete, ewfre-
ipp han podido \ crse y hablarse al 
j i i ismc t iempo. '• 
. CóhndO se descuelga^GÍ aur icular , 
A;. ima<i in de l que lo u t i l i / a . aparece 
e n una pantai ís, pero cuando ¡a per-
sona que se halla al otro ¡a4c hace 
hj misma operación, la imagen 
írasladn a la pantal la opuesta y 
Jiuüficn de esta últ ima, persona apa­
rece en la pantal la de la que p r ime­
ramente descolgó el telefono.—i íe . 
INCFNJDIO CASUAL' 

León.-- Un incend í t casual, p rodu­
c ido por una punta de c i gano , 
destruido en el pueblo de Mora. 
Luna, la casa vivienda propiedad 
Suntííisp Con /a le / . 

t i híéab se 'propago' a otros ed i f i ­
cios ccnl indantes, en to ta l , seis dedi ­
cados a cucaras y pajares, que tam­
bién quedaron destruidos. 

Ño hay que lamentar desgracias 
persona.eí.. l a s pérdidas son impor -
tnates.—Cifra. 
A BOR DA JE' , • ' 

Málaga.— En el banco pesquero Ce 
l'sieporu:, se ha producido un aberdaje 
entré ¡¿ t ra ine iu "Tuxan" y la " l e r -
nande. Carda" . . 

. l a primera- fué abordada por esta 
ú l t ima t que la ocasionó serios des­
trozos y le abr ió una gran via de 
agua; comentando a hundirse sin que 
ocurriese esto gracias a- la per ic ia del 
muto i is ta . 

l os dañes materiales son de consi­
deración.—Cifra. . . ACClDPJNTir l l-RROVÍARIO 

Castellón de Ta P l a n a . - L l servicio ce 
Irenes Ce la l inea de Valencia Harce-
l ona , ha estado- in te r rumpido mas ae 
cinco horás a consecuencia de un cho­
que ocurr ido, en el k i lómetro 75,075 
entre las estaciones de Castellón y las 
l 'a lmas. 
. 11 icc idente se produje al despren-
der.se cinco unidades de un tren 
mercancías que hacia maniobran, 
que el iñaquinista de este convoy 
éparclpteni de ello. Las unicaaes, de-
rado a !& gran pendiente existente 
en aquél l u ^ r , recorr ieron cinco k i ­
lómetros a gran velocidad y fuer un 
a cnecar con el t ren f rutero f . G. nú -
n'.ero 10 que habia,sa l ido de Castellón. 
J:i maquinista de este t ren , s i advert i r 
el pe l ig ro , h i / o cuanto pudo por ev i ­
tar el choque, pero resulK,- imposib le 
y quedaron destrozadas dos unidades 
'•¿ro.'.Cas a n sul fato amónico, que era 
e l h ie ter ia l que transportaba el mer-
cancias. 

Al lugar dp/ suceso acudió un t ren 
de socorro que i o g m dejar la vía 
bre después de cinco horas ae traba 
jos. A'o hubo que lamentar desgracia 
pérsDncies.-CIfra*, 
DCJS ÜBRLROS MUFRTOS 
• • Granada.— Dos obreros han resulta 
do muertos y c inco con her idas 
poca gravedad, al ocur r i r u n acciden 
te en las obras de construcción de un 
túne l para un nuevo sallo de aguas, a 
un k i lámet ro de l pueblo de Capite-
r í a , en plena Sierra ¿levada. El suce-
•o ocurr ió en él ister ior de una case­
ta en i a que %e quardaban m a t i n a l e s 
y la d inami ta para el gasto ael día, 
donde estaban almorzando seis obre-
fes y e l v ioj lante. Inesperadamente y 
.sin que se sepan ¡as causas, h i zo ex­
p los ión L póiyóra almacenada, unos 
l e i n t i d n c o ki lost y ¡,jé tal la detona­
ción y la fuerza expansiva, que las 
%-ictima< que no fa l lec ieron, nc recuer­
dan nada del accidente. Los restantes 
ctreros que t raba jaban en el t úne l , 
acudieren ráp i l amen t f en aux i l io de 
sus compañeros, / labia muerto Miguel 
Cuitado Fernández y estaba tan rna l -
• • ido Jo:é Caraba Sanche/ , que su 
muer te sobrevino cuando era t ras lada­
do a i pueblo de O r g n a . - C i f r a . 
MARINJLRO. AHOGADO 

n i j e n . - Cuando estaba dedicado a 

de 
sin 
se 

U-

de 

las faenas de pesca el barco "Ma r i a 
del Val le" , de !a. matr icula de C i jón , 
un golpe de mar arrebató al mar inero 
Agspi io Con /a le / Menéndez, de 3ti 
años, vecino de Candas, inmediata-
incnte sus -compañeros real izaron t r a ­
bajos para su búsqueda^ que resulta­
ron in f rúanosos, por lo que se cree 
pereció,- ahogado. La v ic t ima deja m u ­
jer y dos hijos.—Cifra. 
OTROS DOS OBREROS! MUF.RTOS 

Albacete.— Esta tarde, en las cer­
canías del depósito de maquinas de 
esta estación fér rea, ha ocurr ido un 
accidente en el que han perecido dos 
obreros y otros dos resultaron her i -
G'ó-S. Los cuatro pertenecían a la con­
trata, de la Renfe, y cargaban un va­
gón descubierto de escoria de carbón, 
cuando a! ponerlo en marcha empu-
¡¿.núolo con las espaldas, una maqui ­
na que venia en dirección contrar ia , 
chócv con el vagón y éste arrol ló a 

los cuatro obreros. 
Eh uler io Gallego Garda, de 38 años, 

natura l de Torres de Albanchez (Jaén), 
mur ió en el acto, y Gaspar Garda Gas­
cón, de 42- años, natura l de Albacete, 
a los pocos minutos de ser trasladado 
a u n sanatorio Ce esta c iudad. 
APRISIONADO Y NÍUERTO POR UN 

BLOQUE ENORME . • 
Talavera de l¿ Reina.— En les d e r r i -

Lcs que se rea l i / an en una obi;a de 
la calle del Arco de San Pedro de es-
t¿i c iudad, al t ra tar , de desmontar ¡os 
c imientos de uña antiRüa to r re , se ha 
desprendido, a ú l t ima hora, de l a tar­
de de hoy, un bloque de unas t re inta 

v toneladas de peso que a lcanzó 'a l obre­
ro Honorato l e rnúnde/ l ucas, de 39 
¿•ños de edad. Se trabaja con grandes 
di i icu i tades, dado lo movedizo del te-

, r reno, a tres metros de p ro fund idad 
debajo del b loque, para poder extraer 
el cadáver.—Cifra. 

S E E C E S 1 7 A 
r i iofor con buenos inf orines, soUcro, de 25 a 30 años. — Razón: A lmacín de 

Ma crialcs (ic Construcción de J. Sanj iau. - Pisones, 7 y 9 

No es cierto que vaya 
a dimitir A l í Maher 
El primer mmistro tunecino va 
a París sin la representación del Bey 

El C a i r o . — E l c o m i t é de de ­
p u r a c i ó n g u b e r n a m e n t a l ha de ­
c l a r a d o c u l p a b l e de abuso de a u ­
t o r i d a d , con f i nes l u c r a t i v o s per ­
sona les , a l e x m i n i s l r o w a f d i s t a 
de Obras P ú b l i c a s Ó s m a n M o h a -
r r a n , y ha r e c o m e n d a d o a c c i ó n 
d i s c i p l i n a r i a c o n t r a e l . Ha s-do 
acusado c o n c r e t a m e n t e M c h a r r a n 
de h a b e r a m p l i a d o e l s i s i é h i a cte 
a l c a n t a r i l l a d o p a r a que su p r o ­
p i a casa se b e n e f i c i a r a d e l p r o ­
v e c t o . Esta a m p l i a c i ó n cos t6 i d 
M u n i c i p i o de A l e j a n d r í a 60.000 
l i b r a s / e g i p c ¡ a s . M o h á n . o t Rea-
f a t , e x d i r e c t o r t t i u n i c f p ñ l , ha 
s i d o d e c l a r a d o c u l p a b l e de c o m ­
p l i c i d a d en e l m i s m o ca^o . 
A U T O R I Z A C I O N A LA MADRE 

P O L I T I C A DE FARUK PAHA 
ENTRAR EN EL P A L A C I O 
E L C a i r o . — Ass i la Sadek , m a ­

d r e de l a esposa de l cx-Rey Fa -
r u k N a r r i m a n . ha s i do a u t o r i z a ­
d a p a r a sacar d e l ^ a l a c i o A b -
d i n a ropas de i n v i e r n o p a r a su 
h i j a y e n v i á r s e l a s a la i s la de 
C a p r i . 

Se espera q u e sea a u t o r i z a d a 
a s i m i s m o p a r a sacar o b j e t o s p e r ­
sona les de su h i j a de los p a l a ­
c ios K u b d e h , de E l C a i r o y M o n -
z a g a h , de A l e j a n d r í a . 

No obs tan te e l Es tado no a u t o ­
r i z a r á e l e n v i ó de j o y a s . — E f e . 
PRESIONES SOBRE E l I R A N 

L o n d r e s . — Rec ién l l e g a d o d e 
su l una de m i e l , e l s e r r e t a r i o d e l 
F o c r i n g O f f i c e . A n t h o n y E d é n , 
h a e m p e z a d o a t o m a r p a r t e e n 
las g e s t i o n e s "que se hacen h o v 
p a r a d e c i d i r s i las conve rsac io ­
nes c o n j u n t a s de T e h e r á n d e a n o ­
c h e p r o p o r c i o n a n base p a r a u n a 
n e g o c i a c i ó n en a m p l i a esca la d e 
la cues t i ón p e t r o l í f e r a . P a r e c e 
q u e s i son s a t i s f a c t o r i a s u l t e r i o ­
res a c l a r a c i o n e s , I n g l a t e r r a e n ­
v i a r á a T e h e r á n u n a m i s i ó n p r e ­
s i d i d a p o r u n m i n i s t r o p a r a i n i ­
c i a r c o n v e r s a c i o n e s . 

A c t u a n d o c o n j u n t a m e n t o , I n ­
g l a t e r r a y N o r t e a m é r i c a h a n d i ­

c h o a l I r á n que la ayuda f i n a n -
c i . r a d e p e n d e d e l a r r e g l o do la 
d i s p u t a p e t r o l í f e r a y q u e - u n a 
v o z esté a la v i s t a e l a c u e r d o , se 
e n v i a r á u r g e n t e m e n t v esa a y u d a . 

A L I M A H E R Y NAGLMB, DE 
ACUERDO 
El C a i r o . — El p r i m e r m i n i s ­

t r o e g i p c i o A l i M a h e r -y e l g e n e -
t a l N a g u i b , h a n n e g a d o h o y la 
n o t i c i a de q u e h u b i e s e desacue r ­
do e n t r e e l l os y q u e M a h e r h u ­
b i e r a a m e n a z a d o con p r e s e n t a r 
la d i m i s i ó n . A f i r m a r o n q u e estas 
" n o t i c i a s m a l i c i o s a s son t o t a l ­
mente f a l s a s " . — E f e . 

E L P R I M E R M I N I S T R O 
T U N E C I N O SALE PARA 
FRANCIA 
T ú n e z . — E l p r i m e r m i n i s t r o 

t u n e e f i n o , Sa lah E d d i n e B a c c o u -
che y e l r e s i d e n t e g e n e r a l f r a n ­
c é s . De H a u t e c l o c q u e , h a n s a l i d o 
h o y en a v i ó n p a r a M a r s e l l a . 

A m b o s se n e g a r o n a h a c e r d e -
n e c i n o s y f r anceses ?e m a n t i e n e 
c l a r a c i o n e s y e n los c í r c u l o s t u -
e s t r i c t a r e s e r v a . Se d i c e , n o o b s ­
t a n t e , que e l Bey a d v i r t i ó es ta 
m a ñ a n a a Baccouche q u e en las 
c o n s u l t a s que ce leb re en P a r í s no 
t i e n : a u t o r i d a d p a r a h a b l a r m á s 
q u e e n su p r o p i o n o m b r e y n o c a 
e l de l B e y . — E f e . 

Dentro de cuatro años 
se aplicará la energía 
atómica en u s o s indust r ia les 

Adelaida (Austral ia). — E l jefe de 
inve-aigacionc-s atúmicas de la Gran 
Bretaña, Sir John Cockcrof t , ha dicho 
hoy que antes de t ranscurr idos cua­
tro años, ex is t i rá una fabr ica expe r i ­
mental que prodiurca enerq.a par* 
usos industr iales, par t iendo del uranio. 

posa. Jelena quedó abandonada ente­
ramente a su desl ino. 

Gracias a la enorme habi l idad de 
7óharof f , la f i rma Nordenfel i pudo 
elevarse hasta el tercer lugar entre 
las grandes suministradoras de ma­
ter ia l bél ico, al lado de la Vi^kers y 
l a Schneider-Creusot. Personas que 
se decían enteradas, hablaban de la 
fusión entre las dos pr imeras para 
oponerse conjuntamente a la francesa. 
La cosa no había llegado tan lejos. 
Pero si era c ier to que Zaharoff iba 
si tuando en mu l t i t ud de países agen­
tes prop ios , que preparaban el cam­
po para é l , tejían in t r i gas y provo­
caban tensiones entre diversos pue-
blo.> con beneficio exclusivo del há­
b i l traf icante de armas. 

ZAHARCFF 
TENCIA 

ACABA CON 1.A COMPh-

t f r mil: iMs C • WS. 

Transcurría ol año l » 8 0 . 
— l lene usted que d i r ig i rse inme­

diatamente a Amér ica— le d i j o un 
día Norrienfelt a /aharo f f—. Un cier­
to Maxim ha inventado un arma de 
fuego rápida. Según me ha infor-
nuicio hoy Pcggins. puede disparar 
c icñ t i ros en ua minuto . —(Peggins 
era e l corresponsal nortcapier icano 
de la Nordcnfet l ) . —Max im nos ven­
d ió hace algunos años una palcnt'n 
—pros igu ió Nordenfe l t— y si es 
cierto lo que escribe Pcggins, pode­
mos enterrar en e l museo nuestras 
amias actuales de t i r o rápido. 

Ante aquellas palabras, Zaharoff 
se quedó unos instantes pensativo y 
luego exclamó: 

—Ahora comprendo por qué l l a -
l i á , Rusia, Turquía , España y Sud-
ámérica se muestran tan recelosas des-
vle hace algún t iempo. Con toda se 
gur idad ha llegado a esas naciones 
a lgún in forme sobre la nueva arma 
cié Maxim y pref ieren aguardar á 
comprar nuevos • stocks". 

—Es posib le, Mr. Zaharoff. Por 
desgiaciai, la compelenr ia también 
se emerará do osíe asunlo y t ratará 
por iodos los medios de hacerse con 
la.s patentes. Su mis ión t iene que ser 
rápida y eficaz. Maxim debe quedar 
l igado a nosot ros por medio de un 
conirato, en el que nos ceda todos los 
.¡erechos de explotación y fabr icación 
de su invento. Acepte usted todas las 
exigencias y ofrezca incluso p a i l i -
cfpución. é'h los beneficios. Sea como 
fuere, el arma ha de ser nuestra. 

Zaharoff leyó atentamente e l i n ­
forme llegado do America. Mister Pcg­
gins se jiabia revelado hasta enton-
.ces como un agente seguro y lea l , de 
manera que si la nueva a rma de Mii-
x im era como la -describía en su i n ­
fo rme, podían preverse las conse­
cuencias qué su . d i fus ión produciría 
en el mercado «mic ro . Las enormes 
existencias bélicas de tocios los Es-
tados quedarían de golpe anticuadas, 
convirt iéndose en chatarra sin valor. 
Y todos estos Estados deber ían-e fec­
tuar , por consiguiente, nuevas y g i ­
gantescas adquisiciones de armas a la 
Nordenfelt . , 

En un extenso sótano estaban ins­
talados los ta i io rc ; Hirarii S. Maxims. 
La edad y una larga barbai daban a 
su prop ie tar io ui i aspecto bíbl ico. 
Zaharoff habló con él y sol ic i tó exa­
minar los^ planos, ya que Nordenfol l 
estaba dispuesto a comprar la paten­
te con todos sus detechos. Pero l l i -
ram S. Maxims no era sóla un exper­
to mecánico, sino también un avisa­
do negociante. 'Con pocas palabras re­
chazó de plano la o fe r ta de Zaharoff. 

—Pienso explotar por m i cuenta 
el invento — d i j o , ante e l asombro Je 
su visi tante. 

—¡Pero 'eso es una locura, quer ido 
Maxims! —exclamó Zaharof f—. ¿Ha 
pensado usted la r id icu la producción 
que puede sal ir de este sóiano? Nor­
denfel t pone a su disposición sus ex­
tensas naves y su enorme maquina­
r ia . Tenemos suficiente capacidad 
para producir d iar iamente su arma 
por mi l la ies y t ransformar le a usted 

•de la noche a l a mañana cu un hom­
b re r iquís imo. ¿Por qué' no me ense­
ña su invento para que pueda apre­
ciarlo ca todo valor? 

Maxims no pudo oponerse a aquel 
deseo. ' Ambos se d i r ig ie ron al lugar 
donde se hal laba montada la nueva 
arma y Zaharoff teconocio inmedia­
tamente que-Peggíns «̂ o habla exage­
rado en nada. Supo, as imismo, lo que 
ten ia que hacer. 

—Venga usted conkviigo a Londres, 
M r . Maxims, Allá pQ'diemos <-studiai 
e l contrato. Si lo desea, será usted 
socio de la iNordenfelt Works. 

Á , El inventor asist ió y aquel mismo 
d ía comunicó Zaharoff a sus, superio­
res la decis ión que acababa de to 
m a r . . . . . 

En la Nordenfelt fué recibido Hl? 
•ram S. Maxim con lodos los honores 

. y con-íiderado como un socio del ne­
gocio. Honores y t ra tamiento que se 
extendieron as imismo, a Zaharof f , 
quién t ras aquel éxdio h i z o patentes 

j sus exigencias. Nordenfelt las acepto, 
convencido ue que cualquier contac­
t o del aventurero ba lcánico ton la 
competencia representaría un golpe 
dur ís imo para e l negocio. La razón 
social paso a «denominarse ""Maxim-
Nordentel t Cuns Ammuni t ion Co. L id ". 
Con gran astucia ev i tó Zaí ia io f f que 
su nombre apareciera en la nueva d t -
•nominación. Deseaba seguir perma­
neciendo en l a oscur idad , seguir 
s iendo un desconocido y a la vez g ran 
t ra f i can te de la muene y la destruc-

| -clon.. ' . v . 
, (Copyr ight Agencia Herzo? 

Veriag (Deustchland) y Agencia 
Miru-pa. - DIARIO B t BLRGOS. 
Ctrechos exclusivos para España 

Jg y Marruecos de Agencia Mi-
¿ff i rospa"). ¿ÍV 4;: , 

haH j i l - «i >••-
Te IIVI i\vr, 

l veo más o menos, siempre s« 
ha hatlado y escrito de !o mismo. Los 
contcmporaiícos b»a ju2gado. por lo 
Scncid l , qur lo ijUr cllus ILiiiiau su-* 
tírmfifri iuc-rou mejore^ y nríiriéndo-
UÍ^ coitcn ta mente a la \ iúa literaria, 
el teatro. IT (.oesia, la novela, siempre 
estuvieron en cr is is , o, ai menos, asi 
se refleja en los juicios que kemos 
de los expertos de aquel tiempo, t s 
«leUcaCt , pues, escribir sebre la crisis tí; cualquier cosa 
t a cualquier época, pues llegaremos a la conclusión 
de qu* en todos los tiempos la literatura estaba en 
crisis. 

En nuestros días, se habla también de cr is is , pero 
es evidente que, para bien ds quieats escribimos, no 
hay críticos, que eran quienes mas trataban d.- de­
mostrar que la crisis existía. Ya los griegos y los la­
tinos tenían su palabra, que no variaba sino t a U or-
icgra l ia , de lo que era é»lo, por lo que podemos pre­
sumir que entonces habia crisis. Esto era en su sig-
nifjci-cica estricta cambio considerable y súbito en una 
tnfertrtaad, ya para mejorarsi ya para empeoraise 
el enfermo. Aplltado este ccocepto i la literatura, en 
t i sentido qu/? generalmente emplea, es bastante 
confuso. Porque ios que dicen crisis no se n f i f ren a 
un cambio para bien o para mal, sino a . u n a deca-
cencia. Es títeir, que las cosas están peor que estaban 
antts y que ro tienen remedio. 

Ahora he revisado a los critiecs de finales del s i ­
glo X IX . No me refiero a los que hacían critica del 
Miado sino a quienes se ocupaban del presente. De 
estos críticos, los más severos eran •Clarín", don An­
tonio Valbuena, Bonafux Fray Candi l" . . . y dejo 
aparte a los más benévolos, pues eran poco más o 
menos lo qu<! son ahora, cuando se ocupan d^ estos 
asuntes. Con respecto al teatro, todavía hay algunos 
críticos que afinan la puntería y denostan 2 los auto­
res con más o menos elegancia. Pero los demás géne­
ros literarios se ven libres de censores r-gurosos y 
quien escribe una novela o unos versos, puede vivir 
tranquilo, seguro de que nadie so preocupa de él, ni 
ande a la caza de sus ripios y sus gazapos gramati­
cales. A finales de siglo la sintaxis tema mucha im-
porfaociai y había unos señores atentos a cualquier 
trasgresión gramatical, para decirlo inmediatamente 
a sus lectores y descubrir que ellos estaban muy bien 
en gramática y el escritor no sabía nada de tales 
precep'.oí. Hoy los ripios son más difíciles de encon-

Por Francisco DE 
trar. pues los poetas qu? se dicen que son b'ienos. 
tk,an a un lado U rima y aun el ritmo, y escriben 
ana espacie de prosa, en renglones cortos, aunque esta 
presa sea mas o menos pcélica y en donde pudiese 
haberlos podido coger un Valbuena. es en la sinta­
xis 

Se dividían, pues, entonces los hombres de letras, 
entre los que sabían mucha gramática y ponían los 
punto-: sobre la i, y «os que escribían z la buena de 
b i ts , construyendo sus oraciones cerno mejor Irs pa­
recía. Había, como hay en nuestros días, la Academia 
Esptncla , en la que influía notaLlemente Cánovas y 
contra ésta y éste iban principalmente los tiros, hxis-
ta, puts, oña Academia extraoficial, que se dedicaba 
« poner verde => la c l r a , 3 la encargada de fijar y 
dar brillo y esplendor al idioma castellano. 

El ser escritor correcto tenía entonces mucha im­
portancia, mucha más que el de tener buen estilo, 
iunque ^ste estilo tuviese ciertas imperfecciones gra. 
tratícales. E! que doña Emil ia Pardo Bazán, creyese, 
por ejemplc, que la garduña erj u.n pájaro, inquieta-
La a estos critiecs de un modo extraordinario y e^o 
qut doña Emil ia no pertenecía a la Academia, aun­
que era insistente candidato y , quizá por ¿sto. los 
críticos gramaticales la tenían entre ojo y ojo. 

Hoy la lectura de estos críticos nos lleva a |a 
clusión de que eran buenisimos, y de una infantü 
puerilidad. Los escritores de ahora so conforman con 
qut digan qur hay cr is is , pero pufden vivir tranqui­
los con respecto a las partes de la oración y eslo ya 
es algo. La libertad de- escribir ma! ! i hemos con­
qu is tado por completo y, posiblemente los que sa­
ben más gramática, son !os que escriben peor. 

Lo cierto es que hay más escritores que nunca y 
menos c>>t»cos que nunca. ¿Con unos buenos críticos 
saltíriamos de la crisis que dicen que hay? Ptero hoy 
los críticos, si los hubiese, apenas serian leidos, por­
que lo primero que hace falta para que haya críticos, 
es que se lean libros. 

as HS HE m a h w.»; * i i p * ss % & as ÍK as SK m'M&m m p 

Alemania pagará tres mil 
millones de marcos como 
indemnización a los judíos 
Ciertas e s c i s i o n e s a m e n a z a n a las Trade Unions 

La Haya . — La A l e m a n i a oc -
p i d e h t a t está d i s p u e s t a a p a g a r 
t r e s m i l m i l l o n e s de m a r c o s e n 
p r o d u c t o s a I s r a e l en c o m p e n s a ­
c i ó n po r las v í c t i m a s j u d í a s d e l 
n a c i o n a l - s o c i a l i s m o . E n t r e g a r á 
a d e m á s a I s r a e l p r o d u c t o s p o r 
v a l o r d e c u a t r o c i e n t o s c i n c u e n t a 
m i l l o n e s de m a r c o s p a r a a t e n d e r 
l as r e c l a m a c i o n e s de las o r g a n i ­
z a c i o n e s j u d í a s m u n d i a l e s . I s rao i 
r e t e n d r á los p r o d u c t o s y p a g a r á 
esta c a n t i d a d a l c o n t a d o a las o r ­
g a n i z a c i o n e s j u d í a s m u d i a l e s . 

El a c u e r d o es e l r e s u l t a d o de 
l as p r o l o n g a d a s n e g o c i a c i o n e s 
e n t r o la A l e m a n i a O c c i d e n t a l , I s ­
r a e l y l aas o r g a n i z a c i o n e s j u d í a s . 
Cop ias d e l p r o y e c t o de a c u e r d o 
h a n s i d o e n v i a d a s a B o n n y T e l 
A v i v p a r a p r e p a r a r la f i r m a . 

M I T I N E S Y PROTESTAS EN 
B E L G I C A 
B r u s e l a s . — . . S e es tán o r g a n i ­

z a n d o m í t i n e s y . m a n i f e s t a c i o n e o 
d e p r o t e s t a p o r a n t i g u o s mié r n -
b ros de la " r e s i s t e n c i a " b e i g a 
p o r e l i n d u l t o de Joseph de B o d i 
y la pues ta en l i b e r t a d d o A d r i e n 
v a n C o p p e n o l l e , a m b o s c o n d e n a ­
d o r p o r " c r í m e n c á de g u e r r a " . 
. E l m i n i s t r o de J u s t i c i a , Joseph 

P h o l i e n ha i n t e r r u m p i d o sus v a ­
c a c i o n e s , y ha e m p r e n d i d o e l r e ­
g r e s o á l a c a p i t a l p a r a r e s p o n ­
d e r a las c r í t i c a s f o r m u l a d a s . 
M A N I F E S T A C I O N F E M E N I N A DE 

PROTESTA 
B e r l í n . — U n a m a n i f e s t a c i ó n 

f e m e n i n a a n t i n o r t e a m e r i c a n a , o r 
g a n i z a d a p o r los c o m u n i s t a s , 
an te e l e d i f i c i o de la A l t a Co-

. m i s a r í a de Es tados U n i d o s , t e r ­

m i n ó con la d e t e n c i ó n de sesenta 
y s ie te de las m a n i f e s t a n t e s . 

E l p r e t e x t o f ué p r o t e s t a r c o n ­
t r a las p r á c t i c a s d e t i r o de los 
so ldados n o r t e a m e r i c a n o s en los 
bosques b e r l i n e s e s de G r u n e w a l d , 
que .ocas ionó la m u e r t e de u n a 
n i ñ a de s i e t e años a p r i n c i p i o s 
d e l mes a c t u a l . Se c ree q u e las 
d e t e n i d a s se rán pues tas en l i be r ­
t a d hoy m i s m o , después d e ser 
i n t e r r o g a d a s . — E f e . 
L A S T R A D E U N I O N S A M E N A Z A ­

D A S ' D E C I E R T A S ESCIS IONES 
M á r g a t e - ( I n g l a t e r r a ) . — E i 

Conse jo g e n e r a l de las • T r a d e 
U n i o n s ha pasado e l d í a de h o y 
en r e u n i ó n p r i v a d a e s t u d i a n d o la 
f o r m a de e v i t a r l a d i v i s i ó n q u e 
a m e n a z a p r o d u c i r s e en l a O r g a ­
n i z a c i ó n sob re las cues t i ones d: 
s a l a r i o y r e a r m e . , 

E l p r o p i o Conse jo , g e n e r a l h a 
a d v e r t i d o f r a n c a m e n t e a los S i n ­
d i c a t o s a f i l i a d o s que no l l e v e n 
sus d e m a n d a s de a u m e n t o d e sa­
l a r i o s has ta t a l p u n t o que h a g a n 
s u b i r t a n t o los p r e c i o s de l os p r o ­
d u c t o s b r i t á n i c o s , q u e no p u e d a n 
vende rse , en e l e x t r a n j e r o . 

S in e m b a r g o , e n t r e los c i e n t o 
d i e c i o c h o S i n d i c a t o s se. m u e s t r a 
r e s i s t e n c i a a a d m i t i r es ta d i r e c ­
t r i z a l a p o l í t i c a do r e s t r i c c i ó n 
de s a l a r i o s que p r o p u g n a e l . m i ­
n i s t r o de H a c i e n d a , B u t l e r . 

P o r o t r a p a r t e , en e l se'no de 
los S i n d i c a t o s ex i s te u n a f u e r t e 
c o r r i e n t e d e a p o y o a l a r e d u c ­
c i ó n de l r e a r m e y a l i n c r e m e n t o 
d e l c o m e r c i o con los pa íses co ­
m u n i s t a s , c o n e l f i n de f o m e n ­
t a r l a e c o n o m í a b r i t á n i c a y p e r ­
m i t i r el a u m e n t o de s a l a r i o s . 

I j ¡tima hora deportiva 

Comienzan en San Sebastián los 
campeonatos mundiales de pelota 

***** 
España vence a Filipinas en cesta - punta 

San S e b a s t i á n . — Esta .noche 
h a n c o m e n z a d o en e l f r o n t ó n 
U r u m e a ios c a m p e o n a t o s m u n d i a ­
les de p e l o t a . E l l l e n o que r e ­
g i s t r ó e l f r o n t ó n f u é e n o r m e . H u ­
b i e r o n de ser c e r r a d a s las p u e r ­
t a s p a r a e v i t a r las a v a l a n c h a s 
d e los q u e se h a b í a n q u e d a d o 
f u e r a y p u g n a b a n p o r e n t r a r . Ei 
f r o n t ó n luc ía las b a n d e r a s nac ió-
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üna finlandesa 
ha sido elegida 
«Miss Universo» 
Helsinki . — Armi Kuusela, de 19 

años, elegida "Miss Universo", ha pre­
feridlo un ronf'rato de; ü n productor de 
c ine f inlandés a otro de Uolly^voo.l. 
•'Esto — d i j o — m e ' permi t i rá seguii 
mis estudios". 

Los estudios de la Universal han 
protestado alegando que patrocinaron 
e l concurso con vistas a contratar a la 
que íut-ra elegida ' 'Miss Universo", 

TRAGO AMARGO 
Lortdres.— Un esluriiante de Medi-

t'uii de Oxford, que iba a suf r i r su 
ú l t imo examen de la carrera, después 
de estudiar le a fondo U* legislación 
un ivers i ta r ia , manifestó al t r ibuna l 
que tenia derecho a una caña de cer­
veza mientras se efectuaba el exa­
men. 1-1 estudiante insist ió tan to en 
sus derechos, que el t r ibuna l tuvo que 
acceder a su p e t i d ó n . 

En rea l idad, éste ha sido el trago 
de cerve/a más amargo que ha toma 
Jo el estudiante es su vida porque 
el t r ibuna l repasó la legislación u n i ­
versi tar ia y comprobó que podía i m ­
poner una multa de tres l ib ras ester­
l inas a l estudiante por no llevar la 
espada al cinto al presentarse ante 
el fTihunal. La mul ta ie f.ué impuesta 
y la t rad ic ión se cumplió.—Efe. 

na les i de todos los países p a r t i ­
c i p a n t e s . 

P r e s i d i e r o n los m a r q u e s e s de 
V i l l a v e r d c y los m i n i s t r o s de 
Asun tos E x t e r i o r e s , A g r i c u l t u r a v 
C o m e r c i o , e n u n i ó n d e l g o b e r ­
n a d o r c i v i l de l a p r o v i n c i a y de ­
m á s a u t o r i d a d e s y j e r a r q u í a s de ­
p o r t i v a s . 

E l a c t o c o m e n z ó con e l des­
f i l e de los e q u i p o s p o r l a c a n c h a . 
En p r i m e r l u g a r l o h i c i e r o n los 
r e p r e s e n t a n t e s de A r g e n t i n a , se^ 
g u i d o s de los de C u b a , F i l i p i n a s , 
F r a n c i a , I t a l i a , M é j i c o , U r u g u a y 
y España . Todos los j u g a d o r e s 
f o r m a r o n en la c a n c h a y f u e r o n 
i n t e r p r e t a d o s los h i m n o s n a c i o ­
nales de las r espec t i vas n a c i o n e s , 
t e r m i n a d o s los cua les e l p ú b l i c o 
t r i b u t ó a los j u g a d o r e s u n a c ía * 
m o r o s a o v a c i ó n . 

S e g u i d a m e n t e c o m e n z a r o n los 
p a r t i d o s de e l i m i n a t o r i a s en la 
m o d a l i d a d de cesta p u n t a . 

En p r i m e r l u g a r se e n f r e n t a ­
r o n C u b a , r e p r e s e n t a d a p o r Gon­
zá lez y C a m p o a m o r , e I t a l i a , r e ­
p resen tada p o r M u t i y C e l a n . 
V e n c i e r o n los cubanos p o r 40 
t an tos a 24 . Los vencedo res mos­
t r a r o n poseer m a y o r e s conoc i ­
m i e n t o s y m e j o r e x p e r i e n c i a que 
los i t a l i a n o s . 

_ A c o n t i n u a c i ó n j u g a r o n E s p a ­
ñ a , ^ p r e s e n t a d a p o r los h e r m a ­
nos B a l e t y F i l i p i n a s , a q u i e n 
r e p r e s e n t a b a n I s m a e l y Ga l l ego , 
t i p a r t i d o f ué i n t e r e s a n t í s i m o y 
e m o c i o n a n t e . T e r m i n ó con la v i c ­
t o r i a de España p o r 40 t a n t o s a 
• id . Las ovac iones se s u c e d i e r o n 
i n i n t e r r u m p i d a m e n t e en este p a r ­
t i d o y e l p ú b l i c o a n i m ó a los 
j u g a d o r e s y a p l a u d i ó las j u g a d a s 
d e m é r i t o de u n o y o t r o e q u i p o . 
• i ^ l f " 3 " 3 O b r a r á n los p a r -

d . r¿nCA îr0ntÓn « r o s . Co f l t én -
m £ ; ? i - Í T , ? , n a y EsPaña e n la 
r n f h l o í ,de P * 1 ^ : A r g e n t i n a 
y Cuba en la f r e n t e n i s y España 
y F r a n c i a , a m a n o . — A l f i l . 
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Disolución de la 
Dieta japonesa 

Se (elÉatán eletclones e i M u 
La Legión Americana pide que 
la dirección de la guerra de 
Corea la lleven los militares 

T o k i o . — E l G o b i e r n o d e l p r i m e r 
m i n i s t r o Yosh ida h a d i s u e l t o hoy 
jueves la D i e t a j a p o n e s a y ha f i ­
j a d o e l uno de O c t u b r e p r ó x i m o 
c o m o fech;a p a r a las elecciones 
g e n e r a l e s . . • 

La d e c i s i ó n de Y o s h i d a despeja 
e l c a m i n o a j u i c i o do los observa­
dores p o l í t i c o s p a r a q u e e l Japón 
c u e n t e c o n u n n u e v o Gob ie rno que 
r e f l e j e p o r p r i m e r a vez l a vo lun­
t a d de l a n u e v a n a c i ó n indepen­
d i e n t e . 

E n f u e n t e s b i e n i n f o r m a d a s se 
d i c e q u e Y o s h i d a o b t u v o l a apro­
b a c i ó n . d e l E m p e r a d o r H i r o Hito 
p a r a d i s o l v e r e l P a r l a m e n t o el 
l unes pasado c u a n d o le v i s i t ó en 
l a v i l l a m o n t a ñ e r a de Nasu a 800 
m i l l a s a l N o r t e de T o k i o . — E f e 
SIGUEN LOS ATAQUES AEREOS 

EN MASA 
T o k i o . — A v i o n e s no r teamer i ca ­

nos h a n a tacado en masa un g i ­
g a n t e s c o . d e p ó s i t o d e mun ic iones 
e n Sopo,- a 13 m i l l a s a l nordeste 
de la c a p i t a l n o r t e c o r e a n a , sien­
d o esta la p r i m e r a vez que dicha 
l o c a l i d a d ha s i do a t a c a d a . I 

A v i o n e s con base en por tav io-
nes h a n i n t e r r u m p i d o nuevamen­
te los t r a b a j o s de r e p a r a c i ó n que 
los r o j o s l l e v a b a n a cabo en las 
c e n t r a l e s h i d r o e l é c t r i c a s do Cho-
sen , q u e f u e r o n bombardeadas 
p o r p r i m e r a vez en e l pasado mes 
de J u n i o . L a i n c u r s i ó n se centró 

c o n t r a las c e n t r a l e s n ú m e r o s 1 y 
2 , d o n d e el e n e m i g o p roced ía a 
t r a b a j o s de repa rac ión .—-E fe 
EL JAPON REANUDA I A 

F A B R I C A C I O N DE AVIONES 
T o k i o . — El Japón va a rea­

n u d a r la f a b r i c a c i ó n de aviones, 
q u e n o está p r o h i b i d a p o r el tra­
t a d o de p a z . Se ha o r g a n i z a d o 
la e m p r e s a " T o k y o A i r c r a f t Com-
f á b r i c a en u n a a n t i g u a base áé-
p a n y " , q u e está m o n t a n d o una 
rea ce r ca de T o k i o . Comenzará 
p o r f a b r i c a r u n a v i ó n b i p l aza 
p a r a p r á c t i c a s y p i e n s a cons t ru i r 
después pequeños av iones de com­
b a t e . — E f e . 

OTRA RESOLUCION DE LA 
LEGION A M E R I C A N A 
Nueva Y o r k . — La Convención 

de la L e g i ó n A m e r i c a n a h a adop­
t a d o u n a r e s o l u c i ó n m lo que se 
p i d e cese la i n t e r v e n c i ó n p o l i -
t i c a en Corea y se de je la direc­
c i ó n de la g u e r r a en aquel te­
r r i t o r i o e n m a n o s de los m i l i t a ­
r e s , q u e " d e b e r á n a t e n d e r sola­
m e n t e a los p r o b l e m a s bél icos 
p a r a l o g r a r - la v i c t o r i a " . A f i r m a 
t a m b i é n que los Estados Unidos 
s i g u e n en Corea u n a p o l í t i c a de 
<<apac ¡guamien to , , .—Efe . / 

PASATIEMPO 
CRUCIGRAMA 

t i * ( * > ¿ 

l lCRl7nNTAL.CS.—1 Vocal. 2 te­
j ido basto de lana. 3 par :e de 
catern comprendida cw'.re l'0"' - lon-
nos. 4 Dura mucho. 5 Ccüna P1: c¡3 
tfada. B idón . (> Acatamifcnto " a. 
una persona. 7 Rr inque. 8 tmt>3r 
c i ó n . 9 Consóname. 2 

VERTICALES. — I Consonan 
Preposición. 3 Tienes miedo. Ln 
vastan, asoian. 5 Superior ^ 
convento do monjes. Proyet io . . pC. 
jeto .nonáti l al que so a , r l ' , , „ . 9 
der sobrenatural. ? Loco. 8 
Vocal. 

Solución al jeroglífico anterlo1" 
La tacabeza I ' i,: 

http://der.se

